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PREÂMBULO 
 

 
 
 
Como é preconizado nos diplomas legais, o Projeto Educativo é um instrumento que 

consagra a orientação educativa a partir da qual a escola se propõe cumprir a sua função e 
constitui-se como documento privilegiado e estratégico para a construção da autonomia da 
escola. 

Este documento deve identificar e caracterizar a escola, espelhando a sua cultura e a sua 
identidade, os seus atores, as suas dinâmicas; deve explicitar, claramente, a sua visão, a sua 
missão, os seus valores; e deve definir as estratégias e metas que pretende atingir no 
cumprimento da sua função educativa. 

Sendo um documento nuclear e pilar da orientação e regulação do desempenho da 
escola, todos os seus atores (Docentes, Não Docentes, Alunos, Pais…) devem apropriar-se dele, 
num sentido de pertença e numa participação que se quer ativa e responsável. 

Neste âmbito, e acompanhando as últimas alterações legislativas no que respeita à 
flexibilidade curricular, à inclusão e à cidadania, o Projeto Educativo que aqui se apresenta vem 
exigir um Agrupamento de Escolas de Aver-o-Mar em que todos os seus atores sejam ativos, 
críticos, criativos e responsáveis, num total respeito pela inclusão, pela diversidade cultural e 
pelos valores universais. Vem exigir uma escola onde se adquira conhecimentos das diferentes 
áreas do saber (científicos, técnicos, artísticos, humanísticos…) sustentando-se numa cultura de 
trabalho, de partilha e de solidariedade. 

Espelhando esta escola, o Agrupamento de Escolas de Aver-o-Mar pretende afirmar-se 

como uma Escola que quer AGIR no Presente para CONSTRUIR o Futuro dos seus 

alunos. 
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INTRODUÇÃO  
 

Este projeto educativo1, tendo como lema “Agir no Presente, Construir o Futuro”, isto 
depois de “Afirmando uma identidade”2 e “ESCOLA++”3, pretende consolidar e reajustar os 
percursos traçados retomando prioridades anteriores e integrando contributos da 
autoavaliação. Por outro lado, faz evoluir outros caminhos, espelhando a vontade de uma 
ESCOLA, a vontade de se adaptar e responder aos desafios colocados pelas mudanças da 
comunidade onde se insere, nomeadamente, as alterações do nível socioeconómico das famílias 
e o fluxo migratório instalado. E, do mesmo modo, pretende dar resposta às exigências 
legislativas: novas orientações de gestão curricular, escola inclusiva, aprendizagens essenciais, 
perfil do aluno, plano de ação estratégica…. Simultaneamente, leva em linha de conta o retrato 
traçado a partir dos inquéritos aplicados a toda a comunidade educativa em junho de 2019, 
espelhando os seus anseios e procurando dar respostas às suas preocupações e desafios.  

A aposta deste projeto educativo reorganizado vai, fundamentalmente, no sentido da 
melhoria das aprendizagens no sucesso educativo dos alunos, através de um conjunto 
diversificado de atividades que exigem dos profissionais que trabalham neste Agrupamento de 
Escolas uma verdadeira implicação, uma formação atualizada, uma gestão estratégica de 
dinâmicas curriculares, de recursos, de necessidades, de reorganização de tempos, de espaços 
e de turmas. O que importa, efetivamente, são as aprendizagens dos nossos alunos. E porque 
todos somos peças fundamentais na educação e formação dos nossos alunos, os pais e a 
comunidade, no geral, são chamados para a participação na construção do sucesso educativo, 
neste documento orientador. 

Este documento tem, essencialmente, três campos estruturantes:  

• A análise externa, dando conta da ecologia das realidades que direta e 
indiretamente influenciam este Agrupamento de escolas; 
As tendências de um mundo global em constante mutação e as orientações 
educativas e legislativas que daí advêm mereceram, neste campo, um foco 
particular. 

• A análise interna, retratando algumas especificidades, dando conta da identidade 
e singularidade do Agrupamento e fazendo, ainda, o levantamento de diagnose 
através da análise SWOT. 
Neste campo, explicitamos as nossas forças e as nossas fragilidades, e ainda, o 
quanto temos construído, enfim, o processo e resultado da “recriação” daquilo 
que somos nesta escola que afinal, somos nós. 

• O Planeamento Estratégico, revelando as opções e decisões tomadas no caminho 
traçado. 
Este campo responde à questão “Para onde queremos ir, como e porquê?”. 
 

 
1 Tal como nos anteriores documentos orientadores (PE de 2013 e PE de 2016), é o conceito de projeto educativo definido no 

Regime de Autonomia, Administração e Gestão das Escolas aprovado pelo Decreto-lei nº75 de 22 de abril de 2008 e alterado pelo 
Decreto-lei nº 137 de 2 de julho de 2012 no nº 1 do artigo 9º, alínea a), e que aqui revisitamos, “o documento que consagra a 
orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 
administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias 
segundo os quais o Agrupamento se propõe cumprir a sua função educativa”, que subjaz na construção deste novo projeto educativo 
para o triénio 2019-2022. 
2 “Afirmando uma Identidade” – a escola estava a querer consolidar a sua identidade como Agrupamento; 
3 “Escola++” – uma escola que queria ser melhor: +inclusiva, +solidária, +participativa, +aberta (…) 
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 BREVE APRESENTAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 

Quem se dirige para Norte pela Estrada Nacional nº13, saindo da Póvoa de Varzim, a 
escassos dois quilómetros, encontra, à beira da estrada, um letreiro que indica o nome muito 

bonito de uma povoação vizinha Aver-o-Mar. É uma povoação que tem um pé na terra e outro 
no mar. 

Se continuarmos viagem, enveredando por uma estrada mais interna com aproximação 
ao mar, e deixando para trás um casario que se esconde numa curva mais estreita, deparamo-
nos com um edifício que se ergue ali num espaço mais amplo. É um edifício velho, gasto pelo 
peso da idade, um edifício em reestruturação… é a escola sede do Agrupamento de Escolas de 
Aver-o-Mar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Dando um passo mais adiante, atrevendo-nos a entrar, somos sacudidos pelos risos, pela 
animação, pelos gritos dos alunos que ali andam… olhando para o lado, avistamos um grupo de 
professores que conversa, outro grupo que se desloca, outro que se ocupa com papéis… o 
colorido das paredes e dos placards anuncia a vida que ali se vive: as atividades, os concursos, 
os trabalhos dos alunos… é o coração da escola, é o currículo…  

E a direção, num frenesim constante, procura dar resposta à totalidade das escolas que 
constituem o Agrupamento. 

 
Efetivamente, o Agrupamento de Escolas de Aver-o-Mar, constituído em 2003, agrega 

oito escolas básicas (quatro com Jardim-de-infância) e uma sala de Jardim-de-infância: EB Aver-
o-Mar (escola sede, com 2º e 3º ciclo), EB Refojos (1ºciclo), EB Agro Velho (1ºciclo e JI), EB Navais 
(1ºciclo e JI), EB Teso (1ºciclo e JI), EB Fieiro (1ºciclo), EB Aldeia (1ºciclo e JI), EB Barros (1ºciclo), 
e sala de Jardim-de-infância em Barros.  

As escolas apresentam tipologias diferentes, umas são “Plano Centenário”, outras “P3”, 
outras sem tipologia definida. A escola sede, neste momento, sofre obras de renovação / 
reestruturação, prevendo-se a conclusão das mesmas para o ano de 2022. 

Todas as escolas têm serviço de cantina ou refeitório, ginásio ou espaço polivalente para 
a prática de Educação Física; seis das escolas estão apetrechadas com biblioteca escolar, sendo 
que cinco das bibliotecas integram a Rede de Bibliotecas Escolares. 

Figura 3: Monumento dos 30 anos 
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O número de alunos que frequenta este Agrupamento ronda os 1250 alunos (do Pré-
escolar ao Ensino Básico; dados de 2018-19) e aqui exercem funções cerca de 120 docentes e 50 
não docentes. 

ANÁLISE EXTERNA 

1. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DO AGRUPAMENTO / REFLEXOS NA ESCOLA 
 

A área de influência deste Agrupamento compreende os territórios de Aver-o-Mar, 
Navais, Aguçadora e Estela, pertencentes ao concelho da Póvoa de Varzim, distrito do Porto. A 
escola sede situa-se na vila de Aver-o-Mar. 

 
Tal como se constata no mapa seguinte, são territórios que se situam junto ao Oceano 

Atlântico, a marca distintiva do nosso país no exterior, mas simultaneamente, a perceção que 
os naturais e residentes destas zonas têm de si próprios: um povo que vive da terra e do mar. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ainda que de forma breve, importa indagar estas realidades onde se insere o 

Agrupamento e nas quais tem vindo a fixar-se população migrante, temporária ou mais 
permanentemente, de origens tão diversas como o Brasil, Usbequistão, França, Suíça, Reino 
Unido e Irlanda do Norte, entre outras origens com representações menos significativas. 
 
AVER-O-MAR 

Esta vila situa-se junto à costa Atlântica, a 2km para 
Norte da cidade da Póvoa de Varzim, como pode ser 
observado na figura acima. É considerada uma zona urbana 
da cidade, localizada na União de Freguesias de Aver-o-Mar, 
Amorim e Terroso. 

As principais atividades são a pesca, a agricultura, o 
comércio, a restauração e alguns serviços. A principal 
atração turística é a praia. 

Existem algumas coletividades nas quais participam alunos da escola: Aver-o-Mar Futebol 
Clube, o Grupo Cultural e Recreativo, o Rancho Folclórico, a Associação de Recreio, Cultura e 
Solidariedade Averomarense. Há ainda o Centro Social e Paroquial de Aver-o-Mar. 

Fonte:https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_da_P%C3%B3voa_de_Varzim 

Figura 4: Freguesias do Concelho Póvoa de Varzim 

Figura 5: Brasão de Aver-o-Mar 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_da_P%C3%B3voa_de_Varzim
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Aqui coabitam famílias de pescadores que, como é do conhecimento geral, estão a 
atravessar graves dificuldades em termos laborais e económicos; famílias de lavradores, mas 
que vão sendo cada vez menos, pois as terras de cultivo têm vindo a ser ocupadas com a 
construção; famílias migrantes de origens diversas que vêm em busca de trabalho e que se 
debatem com questões laborais e de integração. 

Há um número significativo de famílias a usufruir de habitação social, do rendimento 
social de inserção e do subsídio de desemprego.  

Nesta vila situam-se a escola sede do Agrupamento, a EB Aver-o-Mar (2º e 3º ciclo), a EB 
Refojos (1º ciclo) e a EB Agro Velho (1º ciclo e JI). 

 
 
 

ESTELA 
Esta é a localidade mais distante da sede do Agrupamento, 

distando 7 km da Póvoa de Varzim. A norte faz fronteira com os 
concelhos de Esposende e Barcelos. 

A população dedica-se à agricultura, à indústria e à 
construção civil. 

A Estela é uma das zonas mais dinâmicas a nível turístico, a 
par da sede do concelho, e aí localizam-se o Campo de Golf, o 
campo de campismo e unidades hoteleiras. Nesta freguesia 
realiza-se semanalmente uma feira. 

Apresenta como coletividades a Associação Nossa Senhora 
do Ó e o Futebol Clube da Estela. Oferece um espaço privilegiado 
para a prática de golfe, através do Estela Golf Club (EGC). 
Estendendo-se sobre dunas de areia, o campo inclui dois grandes 
lagos e possui mais de 400000 árvores e arbustos que protegem 
o percurso dos ventos do Atlântico. O Estela Golf orgulha-se de ter sido o anfitrião do Open de 
Portugal e do Campeonato Internacional Amador Europeu, tendo havido projetos de 
cooperação entre o EGC e o Agrupamento. A freguesia possui, ainda, uma pista para a corrida 
de galgos. 

Nesta freguesia situam-se a EB Barros (1º ciclo), o Jardim-de-infância de Barros e, ainda, a EB 
Teso (1º ciclo e JI). 

 
 
AGUÇADOURA  

A vila de Aguçadoura, a segunda maior freguesia do concelho da Póvoa de Varzim, 
atualmente integra a União de Freguesias de Aguçadoura e Navais, no mesmo município. 

 Esta vila conheceu um notório desenvolvimento 
socioeconómico a partir dos anos 70, devido à sua indústria 
agrícola, considerada única no país, pelas condições favoráveis 
que os chamados “campos masseiras” proporcionam a quem 
os explora.  

Apresenta uma extensão do Centro de Saúde da Póvoa 
de Varzim, uma delegação da Segurança Social, um posto de 
serviço de Correios, um Pólo de Leitura, com acesso a consulta 
de livros, jornais e revistas, empréstimos domiciliários, acesso 
gratuito à internet e serviço Wireless, para além de ofertas 
variadas, como um Centro para Atividades de Tempos Livres 
(ATL), uma Escola de Música e um espaço destinado a Danças 
de Salão.  

A atividade associativa é extensa e diversificada: 
Aguçadoura Futebol Club, Aguça 4x4, Agupesca – Secção de pesca desportiva da Casa do Povo 

Figura 6: Brasão Estela 

Figura 7: Brasão Aguçadoura 
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de Aguçadoura, Centro de Karaté Aguçadourense, Horpozim – Associação de horticultores da 
Póvoa de Varzim, Rancho Folclórico da Casa do Povo de Aguçadoura, Centro Social e Paroquial 
de Aguçadoura, Centro Cultural e Recreativo Aguçadourense e o Agrupamento de Escuteiros 
1252 de Aguçadoura. 

Nesta vila, estão localizadas duas escolas do Agrupamento: a EB Fieiro (1º ciclo) e a EB 
Aldeia (1º ciclo e JI). 

 
 
NAVAIS 

Navais é uma área geográfica marcadamente rural, 
situando-a se a 6km a nordeste da cidade da Póvoa de Varzim, 
sendo a agricultura a principal atividade económica da freguesia. 

Em 2013, no âmbito de uma reforma administrativa 
nacional, tal como Aguçadoura e Aver-o-Mar, Navais perde o 
estatuto de freguesia autónoma e é agregada à freguesia de 
Aguçadoura, passando a fazer parte da União das Freguesias de 
Aguçadoura e Navais. 

O Centro Desportivo e Cultural de Navais e o Rancho 
Folclórico e Etnográfico “Os camponeses de Navais” constituem as 
suas principais coletividades. Em Navais, situa-se a EB Navais (1º 
ciclo e JI). 

 
 
Tendo por base, a taxa de alunos no escalão A da Ação Social Escolar (ASE) e a média de 

anos de escolaridade dos pais, apresentados neste Agrupamento, e calculada a média destes 
dois indicadores (percentil), o Ministério atribuiu a este Agrupamento o contexto 1, contexto 
considerado desfavorecido, devido ao baixo valor obtido na média de percentil. 

Segundo dados obtidos em inquéritos internos verifica-se, atualmente, um aumento da 
escolaridade dos encarregados de educação, já com uma percentagem significativa com o 
ensino secundário ou superior, nomeadamente no pré-escolar e primeiro ciclo, o que pode 
constituir uma mais-valia para o Agrupamento. 

 
 

2. DEMOGRAFIA 
 

No que se refere à análise demográfica, o Município da Póvoa de Varzim e, por inerência, 
a área de influência do Agrupamento de Aver-o-Mar, encontram-se na linha do que se tem vindo 
a verificar tanto em Portugal como no resto da Europa, isto é, uma diminuição da população e 
um consequente envelhecimento da mesma.  

Segundo dados do PORDATA, de acordo com gráfico abaixo, verificou-se uma diminuição 
da população residente desde 2011, sendo que, neste ano, a população era de 63494 habitantes, 
passando em 2017 para 62360 habitantes (uma redução de 1134 habitantes)  

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 8: Brasão Navais 
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O crescimento natural (natalidade-mortalidade) é negativo e corresponde a uma 

diferença de menos 23 nascimentos comparativamente ao número de mortes. 
A natalidade na Póvoa de Varzim sofreu uma descida considerável tendo sido de 858 

nascimentos em 2001, 592 em 2011 e 501 em 2017.  
Esta tendência de diminuição do número de jovens conduziu, nestes últimos anos, a uma 

diminuição do número de alunos do agrupamento, como se poderá constatar mais adiante.  
 

3. PROTOCOLOS E PARCERIAS 
 

A promoção de protocolos e parcerias tem vindo a ser uma das apostas do Agrupamento 
na relação dinâmica e aberta com a comunidade. 

O reforço que existe na colaboração com outras instituições tem proporcionado um tipo 
de trabalho mais diversificado e com outra amplitude de resposta que seriam inviáveis só com 
os recursos existentes na ESCOLA.  

Efetivamente, a ESCOLA não pode educar sozinha, correndo o risco de 
“transbordamento”, tal como refere Nóvoa (2009); a constituição de redes de parceria é uma 
forma de desenvolver os valores e manter as tradições, o património ambiental, cultural e 
artístico, a educação para a saúde, a preparação para lidar com situações de emergência, a 
promoção de comportamentos saudáveis, a educação para o consumo, a educação alimentar, o 
combate aos maus tratos e violência doméstica… a promoção dos recursos e das sinergias. 

O Agrupamento estabeleceu parcerias e protocolos com os representantes autárquicos 
da área geográfica de influência do Agrupamento (Aver-o-Mar, Estela, Aguçadora, Navais) e 
ainda com diversas instituições / entidades, umas com cariz formal e outras, ainda que mais 
informais, em plena aplicação, a saber: Câmara Municipal da Póvoa de Varzim; Rede de 
Bibliotecas Escolares do Concelho da Póvoa de Varzim, Centro de Formação de Associação de 
Escolas dos Concelhos de Póvoa de Varzim e Vila do Conde, Cineteatro Garrett, Universidade do 
Minho, Escola Superior de Educação Paula Frassinetti,  Escola de Música da Póvoa de Varzim, 
Casa do Professor – Associação de Solidariedade Social – Braga, Associação de Pais e 
Encarregados de Educação, Ecopilhas- Sociedade Gestora de Resíduos de Pilhas e Acumuladores, 
Lda; Cineclube Octopus da Póvoa de Varzim, Centro de Saúde da Póvoa de Varzim, Cruz 
Vermelha Portuguesa da Póvoa de Varzim, Liga Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo Regional 
do Norte, MAPADI – Movimento de Apoio de Pais e Amigos ao Diminuído Intelectual da Póvoa 
de Varzim, LIPOR, COLORadd- Dr Miguel Neiva, Grupótico, Clínica Oftalmológica Dr Miguel 
Sousa Neves,  Hospital do Bonfim, PSP e GNR - Escola Segura, Clube Desportivo da 
Póvoa, Fanfarra de Aver-o-Mar, Centro de Karaté Aguçadourense, Rancho Folclórico de Aver-o-

Gráfico 1: Evolução da população: Póvoa de Varzim, Porto, Portugal 
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Mar, Rancho Folclórico de Aguçadoura, Grupo Folclórico de Cantares e Danças “Os Camponeses 
de Navais", entre outros. 

A realização de atividades conjuntas tem-se revelado uma mais-valia e a ESCOLA 
continuará a procurar novas parcerias e a reforçar aquelas que já tem, fazendo assim um 
acompanhamento mais eficaz e com respostas mais diferenciadas e complementares à ação 
educativa. 

 

4. INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS DO CONTEXTO  
 
Como oferta educativa, o Agrupamento de Aver-o-Mar apresenta o Ensino Básico (1º, 2º 

e 3º ciclo e CEF), a Educação Pré-escolar, as AEC, Clubes e o Complemento de Apoio à Família 
(Pré-escolar e 1º ciclo). 

Outras instituições Educativas, umas inseridas na área de influência do Agrupamento, 
outras externas, concorrem com a oferta educativa desta ESCOLA. São os Centros Sociais 
Paroquiais e as Escolas Básicas da proximidade. 

 Os primeiros, por oferecerem serviço de creche (o Agrupamento não tem), acabam por 
influenciar na decisão dos pais aquando da entrada na educação pré-escolar, preferindo estes 
manter as suas crianças no mesmo estabelecimento.  

Já as escolas básicas da proximidade captam os nossos alunos, predominantemente, pelo 
facto de terem como oferta o ensino secundário, permitindo a continuidade dos alunos no 
mesmo Agrupamento e, ainda, o ensino articulado da música, algo que este Agrupamento não 
consegue ainda oferecer. 
 

O seguinte quadro permite uma visão globalizadora do número de alunos que frequenta 
estas instituições, sendo bem evidente a “fuga” de alunos deste Agrupamento: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Quadro 1: Saída de alunos para outras instituições 
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Considerando 2017/18 um ano atípico, pois quebrou uma diminuição dos pedidos de 
transferência que se vinha notando desde 2013/14, acreditamos que o vasto conjunto de 
sinergias e de respostas do Agrupamento, onde se inclui a opção das turmas homogéneas e 
mecanismos complementares de apoio, produzirão efeito positivo, já notório no ano findo, 
conforme se pode apreciar no quadro seguinte. 
 

 

Anos de 
escolaridade 

2013/14 2014/15  2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

1º Ano 5 7 4 3 2 3 

2º Ano 13 7 2 3 7 4 

3º Ano 5 8 3 3 4 6 

4º Ano 3 4 1 3 5 4 

5º Ano 11 5 3 3 11 2 

6º Ano 5 6 3 3 2 3 

7º Ano 7 8 2 9 8 7 

8º Ano 15 2 1 4 7 4 

9º Ano 4 10 6 4 1 5 

Total 68 57 25 35 47 39 

 
 

 

5. ORIENTAÇÕES EDUCATIVAS / TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
 

Na construção do Projeto Educativo, importa ter em conta as influências legislativas que 
mais recentemente têm atingido a escola, uma vez que estas se refletem no currículo / 
desenvolvimento curricular e consequentemente no trabalho do professor e na organização e 
gestão da escola.  

Refletindo sobre o currículo, podemos afirmar que este “historicamente situado”, é 
entendido como “o corpo de aprendizagens que se quer fazer adquirir” mas também, “o modo, 
o caminho, a organização, a metodologia que se põe em marcha para o conseguir” (Roldão, 
1999, p.59). Esta dinâmica constitui o desenvolvimento curricular. Nesta dupla significação, o 
currículo sofre influências das políticas educativas mundiais.  

Nos tempos que correm, as políticas educativas mundiais estão num estado de alteração 
contínua e têm evoluído, para dar resposta às orientações e transformações políticas e 
económicas mais amplas, à profunda modificação dos quadros tradicionais da existência 
humana que exigem agora, no tempo presente, a compreensão mútua, o conhecimento acerca 
dos outros, da sua história, tradições e espiritualidade e às tecnologias que de forma absorvente 
e constante passaram a fazer parte do nosso quotidiano.  

O que efetiva e verdadeiramente está em jogo, nesta busca incessante de respostas 
constantes às mutações da sociedade e dos modos de vida, é a realização da pessoa na sua 
plenitude e a sua adequada integração social. Para que tal aconteça, estas influências mundiais 
pressionam e refletem-se nas políticas educativas nacionais, exigindo à escola que forneça as 
ferramentas necessárias aos alunos, indivíduos em formação. 
 

“Tais ferramentas (conhecimentos, capacidades, atitudes e 
estratégias) devem ser orientadas para a ação (isto é, saberes 
mobilizáveis num dado contexto, de forma crítica e reflexiva, e não 
saberes simplesmente teóricos), serem transversais (atravessarem os 

Fonte: Inovar Alunos (Área de gestão» Mapas» Turmas» QTU3) 

 

Quadro2: Transferências para outras escolas 
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modos convencionais de organização do conhecimento, isto é, as 
disciplinas) e serem inteligíveis à luz das propostas educativas da 
UNESCO consagradas através da conhecida fórmula dos quatro 
saberes, isto é, aprender a ser, e suas subordinadas aprender a 

conhecer, aprender a fazer e aprender a viver juntos” (Cachapuz et 
al; 2002, p.121) 

 

Fica, portanto, sublinhado, tal como diz Roldão (2003, p.17) que o trabalho que cabe à 
escola é garantir “que se aprenda aquilo de que se vai precisar, pessoal e socialmente, para uma 
boa integração social”. 

Desde finais do século XX que tem vindo a ser produzida inúmera legislação educativa que 
espelha novas orientações, sob a égide das influências acima referenciadas. Mais recentemente, 
ampliando e reforçando essas orientações, é homologado pelo Despacho nº 6478 de 2017 o 
“Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória”. Este Perfil afirma-se como referencial a 
adotar por cada escola e como matriz comum a todos os estabelecimentos de ensino, 
designadamente ao nível curricular, no planeamento, na realização, e na avaliação interna e 
externa do ensino e da aprendizagem.4 Assente em princípios e valores de base humanista, 
consubstancia-se no perfil do aluno do século XXI - um perfil que vai permitir ao aluno, à saída 
da escola, fazer face à diversidade e à mutabilidade - valorizando “as aprendizagens como centro 
do processo educativo, a inclusão como exigência e a contribuição para o desenvolvimento 
sustentável como desafio”. 

 
Intrinsecamente associados e articulados ao “Perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória”, porque imprescindíveis à sua operacionalização, surgem outros diplomas, 
designadamente:  

● Decreto-lei nº 55 de 2018 relativo a “Autonomia e Flexibilidade Curricular” – 
Assumindo a centralidade das escolas, dos seus professores e alunos, este documento vem 
permitir a gestão do currículo de forma flexível e contextualizada, reconhecendo que o exercício 
efetivo de autonomia em educação só tem sentido se o objeto dessa autonomia incluir o 
currículo. 5 Nesse sentido, cabe a cada escola construir uma prática curricular atenta, flexível e 
contextualizada, planeando, avaliando, regulando e melhorando de forma continuada, 
sistemática e persistente as aprendizagens dos seus alunos. E quando estes não aprendem, gerar 
dispositivos de compreensão das dificuldades, procurar respostas mais adequadas e agir em 
conformidade. É em consonância com estes princípios que o decreto-lei permite às escolas gerir, 
a partir de domínios de autonomia curricular (DAC) ou de novas disciplinas, até 25% da carga 
horária semanal da matriz curricular-base. 

●  Decreto-lei nº 54 de 2018 relativo aos princípios e normas que garantem a inclusão de 
todos e de cada um dos alunos – Este documento pretende que cada escola reconheça a 
diversidade dos seus alunos e encontre formas de lidar com essa diferença sem que para isso 
seja necessário categorizar. Importa pois, a construção de percursos diversificados que 
permitam que cada aluno consiga desenvolver o Perfil, a partir de práticas pedagógicas que 
tenham por base o Desenho Universal (DU) para a aprendizagem. Isso que implica que haja uma 

 
4 “O Perfil do Aluno”- Associadas às aprendizagens estão as competências, identificadas no Perfil como sendo de natureza “cognitiva 

e metacognitiva, social e emocional, física e prática”. Tal como é referido no documento, as competências são determinantes no 
perfil dos alunos, à saída da escola, numa perspetiva, mais uma vez, de construção coletiva que lhes permitirá apropriarem-se da 
vida, “nas dimensões do belo, da verdade, do bem, do justo e do sustentável,” numa “efetiva ação humana em contextos 
diversificados”. São elencadas dez competências que a escola deve desenvolver nos seus alunos: Linguagens e Textos, Informação 
e Comunicação, Pensamento Crítico e Pensamento Criativo, Raciocínio e Resolução de Problemas, Saber Científico, Técnico e 
Tecnológico, Relacionamento Interpessoal, Desenvolvimento Pessoal e Autonomia, Bem-estar Saúde e Ambiente, Sensibilidade 
Estética e Artística, Consciência e Domínio do Corpo.  
5 Trata-se, portanto, de colocar o foco no coração da escola, no currículo, abrindo espaço a novas práticas de ensino e de 

aprendizagem para o desenvolvimento dos alunos, práticas essas que rompam com o modelo disciplinar fragmentado e enveredem 
por um modelo disciplinar integrador dos saberes disciplinares, convocando os alunos para a interação e para a participação ativa, 
com a elaboração de projetos, a resolução de problemas… e numa lógica de trabalho colaborativo entre os docentes. 
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abordagem flexível e personalizada por parte dos docentes e que exista um modelo Multinível 
na organização da intervenção, podendo esta variar em termos do tipo,  intensidade e 
frequência da intervenção, aspetos determinados em função da resposta do aluno; Pais e 
Encarregados de Educação devem assumir um papel fundamental no processo educativo dos 
filhos. 6  

●  Despacho 6173- 10 de maio de 2016 - Estratégia Nacional de Educação para a 
Cidadania. Os Princípios, as Áreas de Competência e os Valores definidos no Perfil do Alunos à 
saída da Escolaridade Obrigatória confluem para a formação do indivíduo como cidadão 
participativo, iniciando o caminho do exercício da cidadania ao longo da vida.7 Deste modo, na 
componente do currículo de Cidadania e Desenvolvimento (CD), os professores têm como 
missão preparar os alunos para a vida, para serem cidadãos democráticos, participativos e 
humanistas, numa época de diversidade social e cultural crescente, no sentido de promover a 
tolerância e a não discriminação, bem como de suprimir os radicalismos violentos. 

 
 
 
Nesta breve síntese relativa ao enquadramento de respostas normativas face à 

diversidade, transformação e mutabilidade da sociedade em que vivemos é imprescindível que 
as escolas e professores se apropriem do “Perfil do Aluno à saída da escolaridade obrigatória”, 
tendo em conta que as competências para que remete vão permitir ao aluno integrar-se na 
sociedade do século XXI e lidar com a diversidade do mundo atual.  

Para operacionalizar esse perfil, é fundamental a assunção de alguns eixos de trabalho 
que se prendem com o plano organizacional e pedagógico (gestão curricular, trabalho 
colaborativo e avaliação das aprendizagens), com o plano metodológico e didático 
(metodologias, didáticas e inovação), e com o plano cívico-social (diferenciação, inclusão e 
cidadania), convocando as dimensões da inclusão, da flexibilidade, da cooperação, da qualidade, 
da inovação e da autonomia.  

É pretensão deste Projeto Educativo espelhar essa vontade no seu Planeamento 
Estratégico!  
 

ANÁLISE INTERNA 

1. IDENTIDADE E CULTURA DO AGRUPAMENTO 
 

Dotado de identidades resultantes do contexto ecológico em que se insere, das 
especificidades de que se reveste o trabalho nele desenvolvido e das interações que se 
estabelecem entre os vários atores, internos e externos, que nela interagem, o Agrupamento de 
Escolas de Aver-o-Mar tem uma identidade muito própria, determinada pelas inserções 
contextuais e idiossincrasias dos territórios da sua influência, pelo clima e culturas que se 
cruzam, entrecruzam, interagem e se constroem no seu interior. Na verdade, a escola é aquilo 
que as pessoas são. 

 
6 Exige-se, ainda, a construção de um Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), de complementaridade ao trabalho desenvolvido 

com os alunos em sala de aula, ou seja, um suporte de trabalho colaborativo de planificação e definição de estratégias entre 
docentes, a existência de uma Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), bem como, a criação de documentos 
estruturantes - RTP (Relatório Técnico Pedagógico), PEI (Programa Educativo Individual) e PIT (Plano Individual de Transição), de 
forma a serem implementadas as Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão (Artigo 8º Medidas Universais; Artigo 9º Medidas 
Seletivas, Artigo 10º Medidas Adicionais); 
7 Visando a construção sólida da formação humanística dos alunos, para que assumam a sua cidadania garantindo o respeito pelos 

valores democráticos básicos e pelos direitos humanos, tanto a nível individual como social, a educação constitui-se como uma 
ferramenta vital, neste normativo. 
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E esta ESCOLA, desde 2003 aquando da fusão das diferentes escolas dos quatro 
territórios para constituir o Agrupamento de Escolas de Aver-o-Mar, tem vindo a construir a 
sua autonomia com passos cada vez mais seguros, a partir dos diferentes Projetos Educativos 
que tem implementado e dos compromissos assumidos no seu Contrato de Autonomia. Além 
disso, ano após ano, constrói conhecimento sobre si própria (relatórios de autoavaliação), toma 
decisões, faz opções estratégicas, reflete criticamente sobre os resultados obtidos, corrige 
rumos e presta contas do seu desempenho.  

Esta ESCOLA apresenta os seguintes fatores identitários: 

• Maior abertura ao exterior e uma imagem social mais reforçada; Maior mobilização 
dos recursos regionais/locais com resultados positivos na melhoria da qualidade do 
serviço prestado; Maior valorização dos sucessos dos alunos a nível dos resultados, 
mas também dos comportamentos e atitudes; Uma relação evolutiva e dinâmica com 
os seus documentos reguladores, promovendo condições para o seu 
acompanhamento; Níveis elevados de satisfação expressos por pais, alunos, 
docentes, e não docentes relativos a vários aspetos: cidadania, sentido de pertença, 
profissionalismo docente, gestão e funcionamento da escola, aprendizagem ativa / 
inovação, liderança; 

• A seguinte oferta, para além do Ensino Básico e que a distingue das demais: Educação 
pré-escolar (a assiduidade e aumento de frequência das crianças, neste ano letivo, 
são indicadores do interesse da comunidade por esta valência); Cursos de Educação 
e Formação (direcionado para horticultura: jardinagem e floricultura); coadjuvações 
(com reflexos positivos no sucesso educativo dos alunos), clubes (em regime de 
voluntariado e com frequência significativa); serviço de apoio às famílias 
(prolongamento de horário na Educação Pré-escolar e 1º ciclo, satisfazendo 
necessidades dos pais / EE); Mostra formativa (apresentação de informação sobre 
oferta educativa nos anos terminais de ciclo); E articulação com várias entidades 
locais, conforme acima referido. 

Entende-se que estes fatores identitários devem ser exponenciados, reforçando-se os 
mecanismos que os suportam 
 

1.1 Oferta curricular e funcionamento global 
Em todos os jardins-de-infância, para além do trabalho desenvolvido pelas educadoras na 

prática pedagógica, com base nas orientações curriculares da educação pré-escolar, há oferta 

das Atividades de Animação e Apoio à Família. A AAAF contempla atividades lúdicas e recreativas 

variadas e de acompanhamento/apoio ao almoço. 

Na oferta do Ensino Básico 1.º ciclo, além do trabalho desenvolvido na implementação das 

matrizes curriculares resultantes da legislação anteriormente citada (DL55/2018), que 

coexistem com as matrizes do DL 139/2012, há oferta facultativa de Educação Moral e Religiosa 

Católica e de Atividades de Enriquecimento Curricular (Ensino da Música e AFD para todos os 

anos de escolaridade e Ensino de Inglês para os 1º e 2º anos). 

A oferta do 2.º ciclo (Regular) ocorre na Escola Básica de Aver-o-Mar. Além das disciplinas 

obrigatórias, a escola apresenta como ofertas próprias, alinhadas com o DL 55/2018, no caso 

Oficina de Oralidade de Inglês e Investigar Ciência.  

A oferta do 3.º ciclo ocorre, também, na escola Básica de Aver-o-Mar. Há oferta do 3º ciclo 

Regular e de um Curso de Educação Formação de Tipo II (Jardinagem e Espaços Verdes – 

operador de Jardinagem). Como oferta complementar ao abrigo do DL 5572018 registam-se as 

disciplinas de Oficina de Desenvolvimento Pessoal (ODP) e alternadamente Oficina de 
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matemática (7º) e português (8º), encontrando-se o 9º ao abrigo do DL 139/2012, tendo como 

Oferta Complementar Formação Pessoal e Social. 

O Agrupamento, que até à publicação do DL 54/2018 dispunha de Unidades de Ensino 

Estruturado para alunos com o Espetro de Autismo (duas), apresenta hoje dinâmicas na área da 

educação inclusiva, desenvolvendo-se o Centro de Apoio à Aprendizagem em articulação com 

outros serviços complementares internos e externos.  

Numa lógica de escola a tempo inteiro/ plano ocupacional, há ainda a oferta de clubes. 

A organização e planificação do ano letivo, tendo em conta esta oferta de escola, acontecem no 

Conselho Pedagógico sob proposta do diretor, a partir das grandes linhas orientadoras do PE. 

Do Conselho Pedagógico emanam diretrizes e orientações para todas as estruturas do 

Agrupamento. Em consonância, estas estruturas apresentam propostas que integram variados 

documentos com orientações e diretrizes precisas e ainda os próprios documentos reguladores. 

Estes documentos são apresentados pelo Diretor, para aprovação ou apreciação, no Conselho 

Geral. Os documentos relativos à organização do ano escolar, incluindo critérios de constituição 

de turmas e organização de horários são anualmente anexados ao Projeto Educativo, sendo 

parte integrante deste, sob a designação de Plano de Estudos e Desenvolvimento Curricular 

(PEDC), havendo também um documento síntese dos critérios de avaliação. 

 

2. IMAGEM EXTERNA DO AGRUPAMENTO 
 
Segundo Ballion (1982), a Imagem de uma escola é aquilo a que vulgarmente chamamos 

de reputação. 
 Esta imagem resulta das perceções e ou das representações que a escola consegue 

transmitir nos atores com oS quais se envolve diretamente, professores, alunos e Pais, e 
indiretamente, “autoridades”, membros da comunidade local, empresas, entre outros agentes. 

Os fatores que determinam esta “imagem” são, entre outros: 

• A qualidade do serviço prestado; 

• As atividades desenvolvidas; 

• A divulgação da escola pelos meios de comunicação; 

• A fidelidade da escola aos preceitos éticos e morais que a envolvem. 
O recente inquérito disponibilizado aos Pais / Encarregados de Educação permitiu 

recolher variada informação relativa à imagem externa da escola. É com agrado que se constata 
que estes agentes, maioritariamente: 

• Revelam estar satisfeitos com a escola, no geral;  

• Consideram que o ensino prestado pelos docentes é bom, os resultados muito 
satisfatórios e que a avaliação é justa; 

• Referem que os seus educandos estão satisfeitos pela forma como são tratados 
na escola, quer pelos professores, quer pela Direção, quer, ainda, pelos 
funcionários; 

• Consideram que as atividades desenvolvidas na escola contribuem para as 
aprendizagens dos alunos. 

Efetivamente, a escola tem vindo a apresentar, ao longo dos últimos anos, um vastíssimo 
conjunto colorido de atividades que amplia e enriquece os conteúdos programáticos, 
potenciando diversas aprendizagens aos seus alunos. Algumas das atividades ultrapassam 
mesmo os muros da escola projetando-a na comunidade local, e merecendo das autoridades 
locais rasgados elogios. Exemplo elucidativo é o “Teatro” que agregando sinergias diversas 
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coloca em palco, num local público da cidade, diferentes atores da escola e da comunidade: 
alunos, professores, funcionários, pais, agentes locais… 

Os Encarregados de Educação e outros agentes da comunidade com assento no Conselho 
Geral e com voz ativa neste órgão, porque orgulhosos da ESCOLA, conjugam esforços e 
concertam estratégias no sentido da construção de uma melhor escola, aprovando os 
documentos orientadores, apreciando os diferentes relatórios da prestação de contas… 
capacitando a escola para a sua função educativa. 

Também, no recente inquérito aos alunos, uma maioria expressiva apresenta perceções 
que contribuem para uma imagem positiva da escola, designadamente: 

• Estar contente na escola, ter amigos e ser respeitado por todos 

• Estar satisfeito pelo facto de que os seus professores ouvem as sugestões dos 
alunos, são justos, estimulam a participação, incentivam e apoiam-nos nas suas 
aprendizagens; 

• Considerar que as visitas de estudo realizadas os ajudam a aprender mais e 
melhor nas diversas disciplinas. 

A escola também é retratada nos meios de comunicação, desde logo, na página do 
Agrupamento (https://ebaveromar.com/), mas também no jornal e rádio locais. São inúmeras 
as notícias que dão conta das atividades desenvolvidas, dos projetos implementados e dos 
concursos que a escola promove ou em que se envolve, projetando a imagem da sua ação / 
missão. Os prémios que a escola tem recebido a nível nacional e ou local ou, ainda, os projetos 
Erasmus+ em que participa reforçam a sua “reputação” na comunidade local e projetam-na para 
locais mais distantes. 

Finalmente, acrescente-se a grande “Festa” em prol das Comemorações dos 25 anos da 
escola sede, uma Festa que atraiu variados agentes locais, uns para uma participação mais ativa, 
outros para assistirem às festividades, tecendo comentários ou fazendo registos fotográficos 
para colocar, com orgulho, nas redes sociais, os “Retratos da nossa escola”. 
 

3. RECURSOS HUMANOS 
 
O corpo docente (128 docentes em 2018-19), relativamente envelhecido, é estável e 

apresenta larga experiência profissional, inclusivamente no contexto de escola, constatando-se 
um número pouco significativo de professores com menos de dez anos de experiência (apenas 
10 professores), encontrando-se a maioria dos docentes com experiência entre 24 e 39 anos de 
serviço.  

Em termos práticos, isto traduz uma certa homogeneidade geracional e alguma 
identidade profissional, fazendo com que a revitalização da profissão, caracterizada pela 
diversidade das metodologias e dinâmicas de trabalho em sala de aula aportadas pelos novos 
professores, seja quase inexistente. No entanto, esta especificidade do corpo docente 
envelhecido potencia processos sustentados em lógicas que valorizam a estabilidade permitindo 
à escola prosseguir caminhos de sucesso já construídos. 

Do corpo docente fazem parte, ainda, duas professoras bibliotecárias, colocadas por 
concurso interno, que possuem formação especializada na área. Todavia, um destes lugares, 
dado o rácio exigido em termos de alunos, está em risco, devido à redução de alunos que se tem 
vindo a verificar. 

Apesar de ajustado às normas vigentes de contratação, o pessoal docente é insuficiente, 
não respondendo às necessidades e exigências da Escola. Essa insuficiência manifesta-se 
particularmente ao nível de apoios educativos quando consideradas as dificuldades de 
aprendizagem. 

 
Quanto ao Pessoal Não Docente, o Agrupamento possui (de acordo com dados de 2018-

19) quarenta dois assistentes operacionais, seis assistentes técnicos (técnicos de nível 

https://ebaveromar.com/
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intermédio / pessoal administrativo) e três técnicos superiores (duas psicólogas e uma 
assistente social). 

Tal como os docentes, também o Pessoal Não Docente (em particular, as assistentes 
operacionais) é sénior, apresentando cerca de 25 anos de experiência e com habilitações que se 
centram maioritariamente, e de forma similar, no 9º ou 12º ano de escolaridade. O 
envelhecimento destes agentes origina baixas médicas ou ausências sistemáticas, sem 
substituição imediata, e cujo impacto tem consequências nefastas no normal funcionamento e 
na segurança da escola. 

Por outro lado, os assistentes operacionais são insuficientes face às reais necessidades da 
ESCOLA, tomando como referência, tanto o número de alunos como a quantidade de espaços 
físicos que compõem este Agrupamento. A resposta da tutela a estas preocupações não tem 
sido eficaz, apesar dos esforços que têm vindo a ser desenvolvidos nesta área. 
 

4. ALUNOS: EVOLUÇÃO 
 

Como se constata no gráfico seguinte, desde 2004, à exceção dos anos de 2012 e 2013, 
que se tem vindo a verificar uma diminuição no número de alunos que frequenta este 
Agrupamento de Escolas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na passagem do ano letivo de 2017/2018 para o ano letivo de 2018/2019, há uma redução 

de uma turma do 1º ciclo, uma turma de 5º ano e uma turma de 7º ano, o que equivale a cerca 
de 70 alunos, num só ano. No ano letivo 2019/2020, volta-se a verificar uma ligeira subida no 
número de alunos matriculados, não obstante resultarem de um menor número de 
transferências efetuadas e um aumento do número de alunos provenientes de outros países. 

A redução do número de alunos tem permitido a constituição de turmas com menos 
alunos, potenciando a eficácia das metodologias associadas à educação inclusiva e flexibilização 
curricular, à organização mais racional dos horários dos alunos, à maior possibilidade de 
disponibilizar espaços/salas para outras atividades / projetos e ao aproveitamento dos recursos 
humanos mais experientes para apoio e coadjuvações.  
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Gráfico 2: Evolução da População escolar de 2014 a 2019 
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5. RESULTADOS ACADÉMICOS DOS ALUNOS 
 

A Lei nº31 de 2002, que aprova o sistema de avaliação da educação e do ensino superior 
e determina a obrigatoriedade de autoavaliação das escolas, parametriza e sustenta a 
monitorização do sucesso escolar, designadamente; 

No artigo 6º “Autoavaliação”: 
 d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e 

dos resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 
resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

No artigo 9º “Parâmetros de avaliação”: 
 b) Resultados escolares, em termos, designadamente, de taxa de sucesso, qualidade do 

mesmo e fluxos escolares; 
Este Agrupamento tem enfatizado a melhoria dos resultados dos seus alunos e os 

respetivos documentos orientadores traduzem um ideal de sucesso académico para esta Escola, 
a saber: 

 
EFICÁCIA INTERNA: 

• Taxas de transição / aprovação por ano de escolaridade superiores ao ano transato; 

• Taxas de sucesso de cada disciplina com valores superiores ao ano transato; 

• Taxas de sucesso alinhadas ou superiores às dos agrupamentos de contextos similares 
QUALIDADE INTERNA 

• Sucesso Perfeito em linha de crescimento relativamente aos anos transatos; 

• Manutenção / Aumento ou das menções de BOM e MUITO BOM relativamente ao ano 
transato, no 1º ciclo; 

• Classificações de nível 5 nas diferentes disciplinas superiores ao ano transato. 

• Médias de cada disciplina, em cada ano de escolaridade, superiores ao ano transato. 

• Quadro de excelência com maior número de alunos em cada ano. 
 

EFICÁCIA EXTERNA 

• Taxas de sucesso na avaliação externa superiores aos anos transatos; 

• Taxas de sucesso na avaliação externa igualam ou são superiores às taxas nacionais. 
QUALIDADE EXTERNA 

• Médias da avaliação externa superiores às do ano transato; 

• Médias da avaliação externa igualam ou são superiores às médias nacionais 
 
Este referencial reveste-se de uma enorme importância, pois, ao traduzir o Sucesso 

Académico desejado, faz com que exista uma leitura coerente dos resultados alcançados ao 
longo do ano letivo, em cada período. Por outro lado, facilita a reestruturação das estratégias e 
dos reforços adequados às especificidades do contexto escolar do Agrupamento, o que é vertido 
nos Planos de Ação / Melhoria de cada Departamento e ou estruturas educativas e apresentado 
em Conselho Pedagógico e, finalmente, em Conselho Geral, onde a escola presta conta dos 
resultados obtidos. 
 

 

ALGUNS RESULTADOS… 
 
TRANSIÇÃO E SUCESSO PERFEITO 
 

Como se constata no seguinte quadro: 

• A taxa de transição é bastante expressiva em todos os níveis de ensino; 
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• É no 1º ciclo que o sucesso perfeito é mais expressivo.  
 

Sucesso Perfeito (nota positiva a todas as disciplinas )    
1º ciclo 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

nº de alunos com sucesso perfeito 521 552 521 491 

% de alunos com sucesso perfeito 97% 95% 94,38% 92.9% 

2º ciclo 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

total de alunos 261 265 254 249 

total de transições 259 264 252 249 

% de transições 99,2% 99,6% 99,2% 100% 

nº de alunos com sucesso perfeito 217 236 220 218 

% de alunos com sucesso perfeito        83 %         89 %        87%          88  %  

3º ciclo 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

total de alunos 365 335 358 364 

total de transições 311 312 332 332 

% de transições 85,2% 93,1%  92,7% 91,2% 

nº de alunos com sucesso perfeito 144 178 214 215 

% de alunos com sucesso perfeito 39,5% 53% 60% 59% 

3º ciclo (Vocacional/CEF) 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

total de alunos 20 13 11 17 

total de transições 17 13 8 17 

% de transições 85% 100% 72,7% 100% 

nº de alunos com sucesso perfeito 17 13 4 6 

% de alunos com sucesso perfeito 85% 100% 36% 35% 

 

Quando confrontamos estes dados com dados de escolas de contextos similares, 

verificamos que os resultados obtidos são semelhantes e melhores. 

MENÇÕES DE BOM / MUITO BOM 

Uma maioria expressiva de alunos do 1ºciclo de ensino obtém a menção de Bom ou Muito 

Bom nos três anos letivos em análise, conforme se constata no quadro abaixo; essa maioria 

(64,76%) é menos significativa em 2017-18;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3: Sucesso Perfeito no Agrupamento de Escolas de Aver-o-Mar 

Quadro 4: Menção de M. 
Bom e Bom no 1º ciclo 
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MÉDIAS 

Como é revelado no seguinte quadro, no ano letivo de 2018-19, apenas as disciplinas de 
Matemática no 8º e 9º ano e História no 9º ano têm média inferior a três. 

No geral, a média evoluiu positivamente, excetuando o 5º ano que tem vindo a baixar a 
média a várias disciplinas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
NÍVEL 5 
 

Tendo como referência o ano de 2015-16, ponto de partida do Projeto Educativo que 
terminou em 2018-19 (ponto de chegada), o seguinte quadro permite-nos constatar (a 
vermelho) que são muitas as disciplinas / anos de escolaridade em que o nível 5 subiu. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5: Médias das diferentes disciplinas 

Quadro 6: Nível 5 no 2º e 3º ciclo 
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Taxas de conclusão de ciclo 

É altamente expressiva a taxa de conclusão nos três níveis de ensino, como se verifica no 

seguinte quadro: 

 

Ano letivo 2016/17 2017/18 2018/19 

4º ano 97,7% 95,9% 98,7% 

6º ano 97,8% 97,7% 100% 

9º ano 96,1% 98% 92% 

 

 
 
PROVAS FINAIS: taxas de sucesso e médias 
 

No que respeita aos resultados externos, verificou-se que relativamente à taxa de sucesso 
na disciplina de Português, esta esteve abaixo da taxa nacional nos anos letivos de 2015/2016, 
2017/2018 e 2018-19 e superou a taxa nacional em oito pontos percentuais relativamente ao 
ano 2016/2017. 

Na disciplina de Matemática, os resultados de 2016/2017 foram os melhores do triénio 

superando a taxa nacional em dez pontos percentuais, sendo superior no ano de 2015/2016, 

2016/17 e 2018/19, situando-se na positiva e igualando a taxa nacional em 2017/2018. 

O seguinte gráfico permite uma imagem completa da distribuição dos dados: 

 

 

 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

 
 
No que respeita às médias obtidas pelos alunos nas provas finais do 9º ano em 

comparação com as médias nacionais nos últimos três anos, verificou-se que, na disciplina de 
Matemática, os resultados ficaram acima da média nacional. Podemos, ainda, verificar que, no 
ano letivo 16/17 houve uma melhoria dos resultados quer a nível de escola quer a nível nacional. 

Quadro 7: Taxa de conclusão de ciclo 

Gráfico 3: Taxas de sucesso nas provas finais de Português e Matemática 
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Relativamente a Português, os dados disponíveis permitem concluir que, nos dois últimos 
anos (2017/2018 e 2018/ 2019), a média dos nossos alunos foi superior à média nacional. 

O seguinte gráfico permite uma imagem global dos resultados obtidos nas disciplinas de 
Matemática e de Português: 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes dados permitem constatar que este Agrupamento, inserido no contexto 1, contexto 

considerado socioeconomicamente desfavorável, consegue resultados muito satisfatórios. A 

isto se chama “Efeito de Escola”. 

6. RESULTADOS SOCIAIS DOS ALUNOS 
 

A par do desenvolvimento do conhecimento académico, este Agrupamento preocupa-se 
com o desenvolvimento de competências sociais. 

Efetivamente, as competências sociais desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento humano em geral e no funcionamento na escola, em particular, afetando as 
relações com os professores, a aceitação pelos pares e a própria realização académica. Uma 
“boa” competência social permite o bem-estar, uma boa integração, interações mais eficazes 
com os outros, um clima de respeito e rigor.… Uma competência social deficitária provoca 
conflitos, relações desajustadas e indisciplina na escola e mesmo Bullying. 

Tendo em conta a importância do desenvolvimento das competências sociais nas várias 
áreas do desenvolvimento e realização humanas, este Agrupamento implementou um código 
de conduta e operacionalizou projetos com vista a uma melhoria dos comportamentos, das 
atitudes, do saber-ser e do saber-estar, implicando e corresponsabilizando Docentes, Alunos e 
Pais / Encarregados de educação. De entre as várias medidas que têm vindo a ser adotadas, 
destacam-se: 

• Atuação concertada nos conselhos de turma, medidas comuns de atuação. 

• Criação de rotinas de registos no programa INOVAR, permitindo relatórios com 
informação regular. 

• Articulação, diretores de turma e equipas multidisciplinares (GAMA e Psicóloga – 
Técnica Serviço Social). 

• Sistematização de registos e encaminhamento dos casos problema. 

Gráfico 4: Médias nas Provas Finais Matemática e Português 
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Estas medidas permitiram uma maior eficiência na análise das situações e ajudam a explicar 
o aumento progressivo de registos de medidas corretivas e sancionatórias.  

Estamos, portanto, cada vez mais capacitados para poder atuar em conformidade, 
reforçando e ou fazendo evoluir as medidas em busca de novos / outros rumos, como revela o 
seguinte quadro: 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

7. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
 

Este Agrupamento de Escolas tem contrato de autonomia desde há seis anos. Mas, como 
é sabido, a autonomia de uma escola pública é sempre relativa, pois depende da tutela e 
superintendência do Governo e da Administração Pública. 8 

Deste modo, quando falamos de autonomia, estamo-nos a referir à ação interativa, na 
escolha dos objetivos, na tomada de decisões, nas reflexões críticas sobre os resultados 
obtidos… Ora, autonomia e ação andam de “mãos dadas”, e por isso se diz que a autonomia 
constrói-se, conquista-se… e pode ser mais ou menos possibilitada pelos contextos 
organizacionais e administrativos. E é o uso que cada escola faz da autonomia que estabelece a 
diferença entre as escolas. 

 Tendo em conta as tendências da Educação e as recentes orientações legislativas, o que 
se exige à escola, atualmente, é que aja, organizando-se, prestando atenção à qualidade das 
aprendizagens dos seus alunos. Portanto, as aprendizagens devem ser o foco central do projeto 
da escola e, por inerência, da gestão escolar também. Nesta lógica, cabe à gestão escolar criar 
condições que promovam as aprendizagens dos alunos.  

Efetivamente, neste Agrupamento temos vindo a assistir, a partir da liderança da atual 
Direção, às seguintes dinâmicas de gestão escolar, promotoras de melhores aprendizagens e 
maior sucesso escolar, entre outras: 

• Constituição de turmas que promovem o sucesso escolar – foram constituídas 
turmas “Fénix” com “Ninhos”, desde 2015 a 2018-19; turmas homogéneas em 
todos os anos de escolaridade do 2º e 3º ciclo; turmas mais reduzidas que 
devidamente justificadas foram aprovadas. 

• Atribuição de tempos semanais nos horários dos docentes potenciando processos 
de colaboração e articulação entre os docentes; 

 
8 Para que a autonomia aconteça, duas condições cumulativas terão de se verificar: a atribuição de autonomia à escola, pelo menos 

em certos domínios de decisão, e a descentralização da administração educativa. Contudo, a autonomia não se faz por decreto, isto 
é, a autonomia decretada não é por si só suficiente para instituir “formas de autogoverno nas escolas” (Barroso, 1997) para conduzir 
à transformação “das pessoas e das estruturas em direção a práticas de decisão autónomas”. Além disso, esses diplomas legais não 
passam de “retórica oficial” que é constantemente desmentida pelas normas reguladoras e pelas práticas dos diversos atores que 

ocupam na administração central ou regional, lugares estratégicos em relação ao funcionamento das escolas. 
 

Quadro 8: Medidas disciplinares 
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• Conceção e Elaboração de um Plano de Formação atendendo às necessidades dos 
Docentes, Alunos, Pessoal não docente e Pais e aos projetos em 
desenvolvimento; 

• Constituição de tutorias, coadjuvações, apoio educativo para superar as 
dificuldades dos alunos; 

• Constituição de Oficinas (Escrita, Oralidade…); 

• Aposta na intervenção dinâmica da Biblioteca Escolar. 

• (…) 
 

Deste modo, a questão relativa à gestão escolar prende-se, essencialmente, com a 
competência para maximizar a eficácia da escola no contexto do seu Projeto Educativo. E é 
pretensão deste Projeto Educativo espelhar essa vontade no seu Planeamento estratégico!  
 

8. RELAÇÕES ESCOLA FAMÍLIA 
 

Sabemos que as políticas educativas têm vindo a esforçar-se no sentido de criar legislação 
que apoie o envolvimento das famílias na vida escolar dos seus educandos. 

A escola de hoje tem plena consciência de que a educação e a formação não são 
problemas exclusivos dos professores, dos especialistas, mas da sociedade no seu conjunto, 
devendo os pais/encarregados de educação assumir um papel cada vez mais interveniente na 
educação/formação dos seus filhos pois são os primeiros responsáveis.  

Efetivamente, vários estudos têm concluído que uma adequada relação estabelecida 
entre a escola e família traz benefícios para o desenvolvimento e o aproveitamento escolar das 
crianças. Segundo Silva (2003), “uma maior co-responsabilização dos pais no processo educativo 
dos seus educandos, tem resultados positivos para estes, daí advenientes, para além de uma 
valorização social das famílias, sobretudo as de meios populares, a partir da imagem que lhes é 
devolvida pela instituição escolar” (p.28). Além disso, o envolvimento dos pais na vida escolar 
dos educandos aumenta a motivação dos mesmos pelo estudo e ajuda os pais a compreenderem 
o esforço que é feito pelos professores. Assim, o envolvimento familiar faz com que o trabalho 
do professor seja mais facilitado, uma vez que comunicação entre os pais e os professores será 
mais positiva. 

Neste Agrupamento de Escolas, tal como em todas as escolas do nosso país, os pais 
intervêm, desde logo, no Conselho Geral, um órgão de Direção da escola, onde intervêm e 
debatem conteúdos relacionados com o meio escolar e ação educativa. 

Além disso, a Escola dinamiza variadas reuniões com os Pais de cada Estabelecimento e 
promove com a Associação de Pais e Encarregados de Educação, encontros de reflexão sobre 
temáticas educacionais, esforçando-se por criar condições favoráveis à participação das famílias, 
propondo-se informar sobre o modo de ajudar os filhos em casa e compreender o que estão a 
aprender na escola. 

 É importante, também, a colaboração dos Pais / Famílias nas diferentes atividades 
socioculturais do Plano Anual de Atividades com o grande objetivo de aumentar a motivação e 
o aproveitamento escolar do aluno e a sua formação como cidadão responsável, livre e 
autónomo. E de facto, temos assistido a variadas atividades propostas e aprovadas no Plano 
Anual de Atividades deste Agrupamento em que os Pais são os promotores das mesmas. 

A par com este avanço na relação escola/família regista-se ainda um número significativo 
de pais extremamente ocupados, sem tempo para dar atenção aos filhos, esquecendo-se que a 
escola não pode educar sem o seu apoio. Saliente-se que a colaboração entre a família e a 
escola, por vezes, altera-se consoante os graus de ensino, as diferentes idades das crianças e as 
expetativas dos pais. 

Ficamos, assim, com a ideia presente que valorizar e estimular os pais à participação, bem 
como desenvolver estratégias de colaboração/cooperação envolvendo a família, as crianças, a 
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escola e a comunidade será uma das linhas orientadoras deste Projeto Educativo para 
desenvolver na sociedade a noção de educação inclusiva com a participação de todos os agentes 
educativos. Porque uma escola com êxito é aquela em que as relações e as interações entre as 
pessoas são facilitadas e coordenadas, de modo a envolver nela, todos os intervenientes para 
que possam levar a bom termo a missão que têm em comum.  

 
 
 
 

DIAGNOSE 
Para proceder ao diagnóstico do desempenho e funcionamento do Agrupamento, foram 

aplicados inquéritos por questionário ao Pessoal Docente, ao Pessoal Não Docente, aos Alunos, 
aos Pais / Encarregados de Educação e analisados os dados recolhidos; o Observatório forneceu 
dados e foram objeto de análise e reflexão os relatórios de autoavaliação produzidos por esta 
estrutura; através do Programa INOVAR, foram recolhidos dados sobre resultados dos alunos; 
os Planos de Ação / Melhoria de cada Departamento também foram objeto de reflexão; 
analisaram-se alguns normativos e legislação mais recente. 

 
Sistematizando a informação, obteve-se a seguinte análise SWOT: 
 
 
 
 
 
 
 

FORÇAS FRAQUEZAS 
RESULTADOS 
No 1º ciclo deste Agrupamento, é expressivo o número de alunos com sucesso perfeito, quer por ano 
letivo, quer por ano de escolaridade e disciplina. Quando comparamos o sucesso perfeito deste 
Agrupamento com Agrupamento do mesmo contexto, constatamos que os resultados obtidos são 
similares. 
No 2º ciclo deste Agrupamento, é expressiva a taxa de transição, assim como o número de alunos com 
sucesso perfeito. Ao longo dos 3 últimos anos letivos, há uma evolução positiva; Quando comparados os 
dados com o Agrupamento do mesmo contexto, embora não haja correspondência nos anos letivos, 
constatamos que o nosso Agrupamento apresenta melhor taxa de transição, assim como de sucesso 
perfeito. 
No 3º ciclo deste Agrupamento, é expressiva a taxa de transição, com uma evolução positiva e a 
melhoria sustentada da taxa de transição e do sucesso perfeito, ao longo dos 3 últimos anos 
letivos. Quando comparados os dados com o Agrupamento do mesmo contexto, embora não haja 
correspondência nos anos letivos, constatamos que os valores são similares, embora os do outro 
Agrupamento sofram oscilações, enquanto os de Aver-o-Mar apresentam uma subida sustentada ao 
longo dos 3 anos. 
Provas Finais de 9º ano Português e Matemática: Os resultados das médias obtidas nas provas finais 
de matemática são superiores ou iguais às médias nacionais; A taxa de sucesso nas provas finais são 
superiores ou iguais à taxa de sucesso nacionais; Há Aumento das Taxas de transição/conclusão;  
Os Pais são chamados cada vez mais para uma participação mais ativa no sucesso dos seus educandos 
Os Encarregados de Educação revelam uma imagem global bastante positiva do Agrupamento. 

RESULTADOS 
Nos Percursos Alternativos, após um momento de 
melhoria, tem vindo a verificar-se uma descida, quer na 
taxa de transição, quer no número de alunos com sucesso 
perfeito. 
Apesar de uma maioria expressiva de alunos neste nível de 
ensino, 1º ciclo, obter a menção de Bom ou Muito Bom nos 
três anos letivos em análise; essa maioria (64,76%) é menos 
significativa em 2017-18; no ano de 2017-18, as menções 
de Bom e Muito Bom sofreram um decréscimo. 
Existem ainda alguns alunos aprovados/transitados com 
duas, três ou mais níveis inferiores a três. 
Há Flutuação nas taxas de sucesso. 
Há alguns Alunos que revelam: Falta de autonomia, de 
hábitos e métodos de estudo; desmotivação; dificuldades 
de aprendizagem; falta de valorização do saber, falta de 
brio, empenho e ambição;  
Alguns encarregados de educação não percecionam a 
qualidade (desconhecimento/desvalorização de algumas 
boas práticas), o que sugere mecanismos de comunicação 
não completamente eficazes. 

LIDERANÇA 
A Escola pauta a sua ação por valores e princípios de base humanista. 
A EMAEI desenvolveu as competências de apoio à operacionalização da escola inclusiva. 
A escola é inclusiva e implementa medidas com vista ao sucesso de todos os seus alunos. 
A escola implementa ações que contribuem para o desenvolvimento sustentável 

LIDERANÇA 
 

PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
Saber técnico e tecnológico, Informação e Comunicação, 
Pensamento Crítico e Criativo, Sensibilidade Estética e 
Autonomia Pessoal e Social constituem competências que 
justificam um maior investimento formativo. 
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PESSOAS 
A EMAEI tem vindo a atuar no sentido de clarificar, propor e colaborar com os docentes. 
Os Recursos humanos apresentam de modo expressivo know-how e experiência; gosto pela 
escola/profissão, conhecimento do meio, disponibilidade para colaborar. 
A Escola apresenta alguns projetos cuja operacionalização envolve já variadas estruturas / disciplinas 
da escola. 
A Escola tem vindo a construir uma cultura de colaboração e articulação entre os seus docentes, com 
tempos específicos nos horários dos docentes para esse efeito. 
Existe trabalho cooperativo entre a maioria dos docentes 
Há Supervisão Pedagógica entre pares em todos os Departamentos 

PESSOAS 
Diminuição do número de alunos no Agrupamento. 
Baixa percentagem de mestres ou doutores no corpo 
docente. 
Uma percentagem significativa dos docentes terminou a 
sua formação académica há mais de 20 anos.  
Recursos humanos, maioritariamente envelhecidos 
(docentes e assistentes operacionais), maioritariamente 
cansados pelo tempo de serviço (antiguidade) e sem 
perspetiva de carreira 
Há alguns docentes e não docentes com alguma resistência 
à mudança e menor predisposição para inovação. 

PROCESSOS 
A diminuição do número de alunos permite: constituir turmas com menos alunos, potenciar a eficácia 
das metodologias associadas à educação inclusiva e flexibilização curricular, organizar os horários dos 
alunos com mais racionalidade, disponibilizar espaços/salas para outras atividades e projetos; 
A Escola apresenta alguns projetos cuja operacionalização envolve já variadas estruturas / disciplinas 
da escola; 
A Escola tem desenvolvido uma cultura de desenvolvimento curricular que aposta em referenciais 
comuns  
A partir das “Aprendizagens essenciais”, a Escola tem tentado construir uma prática curricular com 
planificações (1º, 5º e 7ºanos) mais reajustadas e contextualizadas. 
Predominam na Escolas práticas direcionadas para uma abordagem mais personalizada das 
aprendizagens. 
A Escola Implementa medidas de promoção de sucesso educativo: reforço curricular; apoio educativo; 
coadjuvação; oficina de matemática; essas medidas são avaliadas como sendo positivas no sucesso dos 
alunos 
Há na escola, momentos de Monitorização dos resultados do sucesso e insucesso escolares, reflexão e 
apresentação de sugestões de melhoria. 

PROCESSOS 
Predomina na Escola uma cultura de avaliação de 
conteúdos e de resultados da avaliação externa.  
Existe alguma insegurança na construção de planificações 
flexíveis e contextualizadas.  
Lógicas de ação tendo em conta a multidisciplinaridade são 
ainda pouco implementadas na Escola.  
Existe alguma resistência à implementação de DAC. 
Predominam na Escola práticas que privilegiam os métodos 
expositivos e orientação pelos manuais 
O CAA começou a funcionar com algumas limitações de 
espaço devido às obras na escola sede.  
A dispersão das escolas por 4 freguesias dificulta e torna 
complexa a mobilização de recursos para a constituição de 
um CAA. 
Escassez de tempo da EMAEI para dar resposta às inúmeras 
solicitações em termos de construção de documentos e de 
cumprimento de prazos  
Articulação interciclos pouco desenvolvida 

PARCERIAS E RECURSOS 
Encarregados de Educação: ligeira melhoria em profissões que exigem mais qualificação académica. 

 

PARCERIAS E RECURSOS 
Baixos níveis de envolvimento/responsabilização por parte 
dos pais/encarregados de educação no acompanhamento 
do processo educativo dos seus educandos  
Encarregados de Educação: profissões maioritariamente na 
área da produção e prestações de serviços. Profissões não 
definidas 
Poucas Tecnologias de apoio ao serviço de 
ensino/aprendizagem 

 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
•Município relativamente jovem, quando comparado com a AMP e o país 
O município da Póvoa de Varzim apresenta uma percentagem de jovens com 
menos de 15 anos superior Apesar da tendência de diminuição da população 
do município verifica-se que, quando comparado com a Área Metropolitana do 
Porto e território nacional, (14,6% em 2017 em oposição à AMP com 13,6% e 
território nacional com 13,9%, assim como menor índice de envelhecimento 
(2017- PV- 17,6%; AMP- 19,6%; PT- 21,3% de idosos com mais de 65 anos).  
•Aumento do nível de habilitações no concelho, o que indicia maior 
valorização da escola e da aprendizagem 
Não obstante o número de residentes com 15 anos ou mais com habilitações 
ao nível do ensino secundário e superior ser inferior ao território nacional e 
AMP, verifica-se um aumento quando comparado com dados de 2001: 
aumento de 2,5 na % de jovens com 15 ou mais anos com o ensino secundário 
e 5,7% na percentagem de jovens com 15 ou mais anos com o ensino superior. 
O número de jovens com 15 ou mais anos sem escolaridade teve uma 
diminuição de 6,3%. 
•O número de desempregados no nosso agrupamento é residual   
O número de inscritos no centro de emprego diminuiu de 2011 para 2017, 
sendo que em 2011 eram 3941 e em 2017 o número desce para 2791 inscritos. 
Tanto o número de beneficiários do subsídio de desemprego como do RSI 
diminuíram desde 2011. Em 2011 a % dos beneficiários do RSI era de 5,6% e 
2,4% em 2017. No que concerne ao subsídio de desemprego as % são de 3,2 
em 2011 e 1,8% em 2017. 
•Existência de Projetos Intercâmbio internacional - ERASMUS +.  

•Diminuição da natalidade e consequente diminuição do número de alunos a 
ingressar no ensino. Esta tendência de diminuição do número de jovens conduziu, 
nestes últimos anos, a uma diminuição do número de alunos do agrupamento, 
tendo- se verificado na passagem do ano letivo de 2017/2018 para o ano letivo de 
2018/2019 uma redução de uma turma do 1º ciclo, uma turma de 5º ano e uma 
turma de 7º ano, o que equivale a cerca de 70 alunos, num só ano. 
A natalidade PV sofreu uma descida considerável (858 nascimentos em 2001, 592 
em 2011 e 501 em 2017). 
Esta tendência acompanha a tendência nacional de diminuição da população assim 
como no NUTIII a que pertence o concelho da Póvoa de Varzim, nomeadamente a 
Área Metropolitana do Porto, que se reflete na diminuição do número de jovens 
com menos de 15 anos (2001- 19,3%; 2011- 16,7%; 2017- 14,6%) e um aumento do 
envelhecimento da população (120,8 idosos por cada 100 jovens)  
• Diminuição do potencial de recrutamento de docentes - Diminuição do número 
de docentes do ensino não superior desde 2011 até 2017 (1178 docentes em 2011 
e 1032 em 2017, 146 docentes a menos comparado com 2011). – Falta de recursos 
humanos para responder às exigências da profissão sobrecarregando os docentes 
existentes com demasiadas turmas/tarefas, não havendo possibilidade de libertar 
esses recursos para a promoção dos objetivos do PE (ex: melhoria dos resultados 
académicos e sociais, através de apoios, coadjuvações, atividades do PAA, etc 
• Aumento da taxa de desemprego - Entre 2001 e 2011 a taxa de desemprego 
aumentou 7,6% sendo em 2011 de 13,8%. Esta taxa, apesar de inferior à 
apresentada na AMP (15,7%) é superior à média nacional (13,2%) e a taxa de 
inscritos no centro de emprego era de 6,6% contra os 6,5% no território nacional.  
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•Existem várias empresas/ instituições com relevância para a escola, onde os 
alunos poderão desenvolver as suas competências, seja através de prática 
pedagógica (ex. alunos do curso CEF), seja do contacto direto com 
profissionais/ empresas. As possibilidades abertas pela nova legislação, 
também permitem campos de exploração de atividades em contexto, podendo 
criar-se “roteiros educativos”.  

Existiam em 2017 1,8% de beneficiários do subsídio de desemprego (superior à 
nacional 1,7%) e 2,4% de beneficiários do RSI.  
•Aumento da competição entre escolas da região, o que, num contexto de baixa 
natalidade, pode contribuir para a diminuição dos alunos. - Escolas no concelho 
com melhores condições físicas (qualidade e escassez de recursos físicos e 
humanos – pessoal não docente qualificado). 
Escolas no concelho continuidade de percurso escolar (3º ciclo e secundário). 
Irmãos mais velhos a frequentar as escolas secundárias da cidade (centro). 
•Diminuição de alunos fruto da emigração (famílias que mudam de vida).  
•Diminuição do crédito horário (OAL) para a implementação de medidas 
educativas e de projetos relevantes para a promoção da educação para a 
cidadania e do sucesso escolar. 

 

 
 

 

 

PLANEAMENTO ESTRATÉGICO 
 

As experiências vivenciadas com os anteriores projetos educativos potenciaram 

aprendizagens significativas e um crescimento da ESCOLA capacitando-a, no momento presente, 

para avançar, mais segura e determinada, projetando-se continuamente num cenário futuro 

com metas precisas, ou seja, 

“Agir no presente, construir o futuro” 

Visão… 

Perseguindo este lema, “Agir no presente, construir o futuro”, e tendo ainda presente a 
constante mutação do mundo global em que vivemos e a necessidade de apetrecharmos os 
nossos alunos com ferramentas para uma integração plena na sociedade, 

 
Queremos ser uma escola reconhecida pela qualidade do serviço que presta, onde todos 

os alunos aprendam mais e melhor e os docentes coloquem a aprendizagem no centro das 
suas preocupações. 

 
 

Missão… 
Neste contexto, entende-se que a nossa Missão se consubstancia nos seguintes eixos: 

• Garantir um ensino público de qualidade com enfoque nas aprendizagens dos alunos. 
• Promover a equidade social e criar condições para a concretização da igualdade de 

oportunidade para todos. 
• Contribuir para o desenvolvimento e crescimento sustentável numa tripla dimensão 

(económica, social e ambiental). 
 

 

É com esta diagnose que partimos para o planeamento estratégico. 

Quadro 9: Análise SWOT 
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Valores e Princípios… 
Na perspetiva de concretizar a missão, a ação do Agrupamento deve sustentar-se nos 

seguintes valores / Princípios: 

• Valorização do mérito, do esforço e sucesso escolar; 

• Incentivo ao rigor, exigência e valorização do trabalho realizado; 

• Promoção de uma educação em função de valores universais como a democracia, a 
cidadania crítica, educação intercultural e a solidariedade; 

• Formação de qualidades morais, traços de caráter, atitudes, convicções humanistas e 
humanitárias. 

• Promoção de uma escola pública inclusiva, favorecendo a efetiva igualdade de 
oportunidades; 

• Otimização da reflexão, partilha e corresponsabilização numa perspetiva pluralista e de 
desenvolvimento e crescimento sustentável; 

• Envolvimento efetivo da comunidade na vida da escola; 

 

 

 

Orientação estratégica 
 
A análise SWOT permitiu a realização de um diagnóstico e a delineação de uma orientação 

estratégica ajustada à realidade da ESCOLA, a partir de duas grandes áreas: Resultados e 
Processos. Com base nestas áreas foram identificadas 6 dimensões de intervenção; integrando 
cada dimensão, foram explicitados os eixos nos quais a ação deve incidir e os objetivos que 
subjazem na ação pretendida, conforme quadro seguinte: 

 

 DIMENSÃO EIXO DE INTERVENÇÂO OBJETIVO ESTRATÉGICO 

R
ES

U
LT

A
D

O
S 

1.  Resultados 
Académicos 

• Sucesso Académico 1.1. Melhorar o sucesso e a qualidade das 
aprendizagens do Pré-escolar ao Ensino Básico (3º 
ciclo). 

2. Resultados 
Sociais 

• Participação dos alunos na 
vida da escola  

• Clima de respeito e rigor  

2.1. Reforçar / Promover competências 
transversais 

2.2. Reduzir a Indisciplina 

3. Impacte Social • Acompanhamento  

• Participação ativa 

• Promoção de atividades 

3.1 Reforçar o sentimento de pertença 
motivando para uma cultura de partilha de 
saberes e experiências e para o bem-estar de 
cada um 
3.1. Melhorar o envolvimento dos encarregados 

de educação 
3.2. Consolidar a imagem de responsabilidade 

social 

P
R

O
C

ES
SO

S 

 
 

 
 

4. Liderança e 
Gestão 

 

• Visão estratégica 

• Mobilização dos diferentes 
atores 

• Gestão estratégica dos 
Recursos Humanos 

• Indicadores de 
desempenho 

• Relações e Parcerias 

• Formação 

• Documentos Orientadores 

4.1 Reforçar estratégias de liderança e gestão 
4.2. Promover maior articulação entre objetivos 
individuais e organizacionais  
4.3. Reforçar a Profissionalidade docente 
4.4. Melhorar condições de funcionamento  
4.5. Melhorar relacionamento com Encarregados 
de Educação 
4.6. Retirar proveito acrescido das parcerias 
(atuais e a celebrar) 
4.7. Reforçar competências dos funcionários 
4.8 Melhorar o conhecimento dos documentos 
estruturantes 
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5. Autoavaliação 

• Articulação  

• Abrangência na recolha de 
dados 

• Consistência das práticas 

5.1. Disseminar cultura avaliativa 
5.2. Reforçar competências de Benchmarking 
5.3. Desenvolver monitorização mais criteriosa 

dos resultados 
 

 
 
 
 

6. Prestação do 
Serviço 
Educativo 

• Gestão Curricular 

• Trabalho colaborativo 

• Avaliação 

• Metodologias / Didáticas 

• Diferenciação Pedagógica 

• Inclusão 

• Cidadania 

• Otimização dos recursos / 
Estruturas Educativas 

 

6.1. Melhorar a gestão curricular e as práticas 
colaborativas 

6.2. Melhorar a avaliação 
6.3. Promover um ambiente educativo favorável 

à aprendizagem 
6.4. Promover um ambiente educativo favorável 

à disciplina 
6.5. Melhorar a eficácia da EMAEI 
6.6. Tornar a BE mais dinâmica e Interventiva 
6.7. Assegurar um eficiente e eficaz 

funcionamento do CAA 
6.8. Promover e assegurar o funcionamento dos 

clubes 
6.9. Assegurar um funcionamento eficaz das 

AEC 

 

 

 

A seguinte imagem permite uma visão globalizadora da Orientação Estratégica:   
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Objetivo 

Melhorar o sucesso 

e a qualidade das 

aprendizagens do 

Pré-escolar ao 

Ensino Básico (3º 

ciclo). 

Objetivos 

Reforçar / Promover 

competências transversais 

 Reduzir a Indisciplina 

PE 

Objetivos 
Melhorar a gestão curricular e as práticas colaborativas 

Melhorar a avaliação 

Promover um ambiente educativo favorável à aprendizagem 

Promover um ambiente educativo favorável à disciplina 

Melhorar a eficácia da EMAEI 

Tornar a BE mais dinâmica e Interventiva 

Assegurar um eficiente e eficaz funcionamento do CAA 

Promover e assegurar o Assegurar o funcionamento da BE  

Assegurara o funcionamento eficaz das AEC e dos Clubes 

 

Objetivos 
Reforçar o sentimento de 
pertença 
Melhorar o envolvimento 
dos encarregados de 
educação 
Consolidar a imagem de 
responsabilidade social 

 

Objetivos 
Disseminar cultura 
avaliativa 
Reforçar competências 
de Benchmarking 
Desenvolver 
monitorização mais 
criteriosa dos 
resultados 

 

Objetivos 
Disseminar cultura 
avaliativa 
Reforçar 
competências de 
Benchmarking 
Desenvolver 
monitorização mais 
criteriosa dos 

 

Objetivos 
Reforçar estratégias de liderança e gestão 
Promover maior articulação entre objetivos individuais 
e organizacionais  
Reforçar a Profissionalidade docente Melhorar 
condições de funcionamento  
 Melhorar relacionamento com Encarregados de 
Educação 
 Retirar proveito acrescido das parcerias (atuais e a 
celebrar) 

 Reforçar competências dos funcionários 
Melhorar o conhecimento dos documentos 
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RESULTADOS 

1. Dimensão: Resultados Académicos 
Eixo de 

intervenção 
Objetivos Estratégicos Medidas Metas 

SU
C

ES
SO

 A
C

A
D

ÉM
IC

O
 

1.1. Melhorar o sucesso e a qualidade 
das aprendizagens do Pré-escolar 
ao Ensino Básico (3º ciclo). 

 
Melhorar internamente o sucesso escolar 
ao nível: 
● Da taxa global de sucesso por ano 
● Da diferença registada na mudança de 

ciclos 
 

Melhorar ou manter, internamente, a 
qualidade do sucesso escolar, a nível de: 
● Sucesso Perfeito (número de alunos com 

nível positivo) 
● Menções de M Bom e Bom no 1º ciclo 
● Classificações de nível 4 e 5 
● Quadro de excelência 
 
 
Melhorar ou manter, externamente, o 
sucesso escolar, a nível de: 

● Taxas de sucesso; 
 
Melhorar ou manter, externamente, a 
qualidade do sucesso escolar, a nível de: 

• Médias obtidas. 

 
Apoio às aprendizagens dos alunos a partir de: 
 

●  Reforço das coadjuvações; 
 
● Apoio educativo a alunos que evidenciam 

dificuldades na aprendizagem; 
● Promoção da excelência 

 
● Apoio Tutorial/GAMA; 

 
● Articulação das práticas de ensino, nos seus 

diferentes níveis de ensino; 
 

● Identificação/sinalização atempada dos 
alunos com dificuldades de aprendizagem à 
EMAEI. 

 
● Dinamização do Centro de Apoio à 

Aprendizagem e à Inclusão enquanto 
estrutura de apoio agregadora dos recursos 
humanos e materiais, dos saberes e 
competências da escola; 

 
● Monitorização e análise, ao longo do ano, 

nos diferentes grupos de disciplinares, o 
cumprimento das planificações 

 
● Taxas de sucesso ≥ à média aritmética, por 

disciplina/anos, dos 3 últimos anos; 
● Variação da taxa de sucesso entre 1-2% (4º/5º) 
● Variação da taxa de sucesso entre 2- 4% (6º/7º) 

 
● Taxa de sucesso perfeito no 1º ciclo ≥95%; 
● Taxa de sucesso perfeito no 2º ciclo ≥ 86%; 
● Taxa de sucesso perfeito no 3º ciclo ≥ 51%; 
● Taxa de qualidade (Bom e Muito Bom) ≥ 70% no 1º 

ciclo; 
● Percentagem da taxa de qualidade (≥ 4) no 5º ano 

63%, 6º ano 65%, 7º ano 44%, 8º ano 41% e 9º ano 
45%; 

● Aumento de alunos no quadro de excelência em 1% 
no 1º ciclo e de 3% no 2º e 3º ciclo; 

 
● Taxa de sucesso nas provas finais iguais ou superiores 

à média nacional: média a matemática ≥ 65%; média a 
português ≥ 77% 

● Taxa de conclusão ≥ ao ano anterior (9º) 
 

● Média das classificações ≥ 56% a matemática 
● Média das classificações ≥ 65% a português 

• Média das classificações ≥ média das classificações 
nacionais (55% a matemática; 60% a Português.) 

Orientação Estratégica: Eixo de Intervenção, Objetivos, Medidas e Metas 
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2. Dimensão: Resultados Sociais 
 

Eixos de 
Intervenção 

Objetivos 
Estratégicos 

Medidas Metas 

C
lim

a 
d

e 
re

sp
ei

to
 e

 r
ig

o
r 

 
P

ar
ti

ci
p

aç
ão

 d
o

s 
al

u
n

o
s 

n
a 

vi
d

a 
d

a 
es

co
la

  

 
 
 
 
 
 
 
2.1. Reforçar / Promover 
competências 
transversais 

Assunção de responsabilidades: 
● Eleição de Delegado e Subdelegado de turma e definição de 

funções; 
● Baile de Finalistas 
● Projeto Padrinhos / Madrinhas e Afilhados 
● Outros (AverTeatro, Desporto Escolar., Clube Comunicação, 

Clube de História, Concursos, Torneios internos e Externos, 
Erasmus, Projeto Escola da Minha Vida..) 

Ambiente e Sustentabilidade:  
●  Clube Saúde 
● Projetos/DAC´s/ Visitas de Estudo/ Efemérides/ 

Caminhadas... 
●  Lipor Geração + 

Solidariedade e voluntariado: 
● Criação de um órgão associativo de estudantes  
● Participação em atividades caráter solidário (exemplo: Cabaz de 

Natal, Operação “nariz vermelho”, Campanha “Pirilampo”, 
Caminhadas solidárias…) 

 

• Existência, na comunicação social, de notícias relativas aos projetos 
em que o Agrupamento está envolvido 

• Em todos os níveis de ensino há eleição do delegado 
e subdelegado; 

• Em todos os níveis de ensino são definidas as 
funções destes cargos, com registo no processo do 
aluno. 

•  A maioria das turmas do Agrupamento está 
envolvida em projetos de voluntariado. 

• A maioria dos alunos envolvidos revela satisfação na 
participação nos projetos; 

• A maioria dos Professores envolvidos apresenta 
opinião favorável. 

• A maioria dos alunos participou em atividades e/ ou 
está sensibilizado para a temática ambiental e da 
Sustentabilidade 

• Presença regular do Agrupamento na comunicação 
social (1xmês) 

 
2.2. Reduzir a 
Indisciplina 

Cumprimento de regras e Disciplina 
● Implementação do projeto DROPI para 3º e 4º ano 
● Oficinas de Desenvolvimento Pessoal - 7º e 8º Anos 
● Implementação do Código de Conduta - todos os anos de 

escolaridade 
Outras atividades desenvolvidas implementadas pelos professores 

● DROPI: maioria dos docentes e alunos envolvidos 
considera a iniciativa positiva 

● ODP: a maioria dos diretores de turma vê como útil e 
necessária esta opção 

● Todas as turmas conhecem Código de conduta. 
● As restantes atividades implementadas pelos Professores 

apresentam resultados positivos 

● Diminuição da indisciplina relativamente ao ano transato 
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3. Dimensão: Impacte Social 
 

Eixo de 
Intervenção 

Objetivos 
Estratégicos 

Medidas Metas 

A
co

m
p

an
h

am
en

to
  

P
ar

ti
ci

p
aç

ão
 a

ti
va

 

P
ro

m
o

çã
o

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 

3.1 Reforçar o 
sentimento de pertença, 
motivando para uma 
cultura de partilha de 
saberes e experiências e 
para o bem-estar de 
cada um 
 
 

● Workshop em diferentes áreas, envolvendo os diferentes 
parceiros, para:  

Professores, Pais, Alunos, Pessoal não docente 
● Happiness Works: 

- Dinamização de Momentos/Eventos culturais, desportivos 
e recreativos; 
- Encontros informais/Tertúlias; 
- Workshop em diferentes áreas profissionais, envolvendo 
os diferentes parceiros; 

  

 
 
 

 
● 10% das atividades PAA tiveram a 

participação/colaboração dos EE/pais; 
● 1 iniciativa anual desenvolvida pelos EE e seus órgãos 

representativos; 
● 10%  dos contactos DT/EE foram da iniciativa dos EE;  
● 25% dos EE acede ao Inovar Consulta 
● Maioria dos EE/pais tem opinião favorável sobre as 

atividades em que estão envolvidos 
3.2 Melhorar o 
envolvimento dos 
encarregados de 
educação 

● Uso do email e do telefone como formas mais eficazes de 
comunicação, a par do atendimento presencial, por iniciativa 
dos EE; 

• Encontros informais/Tertúlias;  

3.3 Consolidar a 
imagem de 
responsabilidade social 

● Dinamização de Atividades com os Parceiros (Associação de Pais, 
Associações Culturais, Desportivas e Recreativas);  
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7. DIMENSÃO: Liderança e Gestão 

Eixos de 

Intervenção 

Objetivos 

Estratégicos 
Medidas Metas 

Visão estratégica 

 

4.1 Reforçar estratégias de liderança e 

gestão 

 

Partilha / Divulgação nos órgãos de gestão e administração, 

através dos guiões/ Informações/ Relatórios/ Pareceres de: 

● Análise e discussão de documentos; 

● Tomadas de decisão; 

● Opinião favorável da maioria dos docentes quanto à 

clareza da orientação; 

•  

Mobilização dos 

diferentes 

atores 

4.2. Promover maior articulação entre 

objetivos individuais e organizacionais  

 

 

Acolhimento de novos professores pelas lideranças 

intermédias 

• Maioria dos docentes avalia positivamente as 

estratégias de acolhimento 

Gestão 

estratégica dos 

Recursos 

Humanos  

 

4.3 Reforçar a Profissionalidade 

docente 

 

Implementação de medidas de apoio afetando docentes 

para: 
● Coadjuvação / Tutorias /Apoio educativo 
● Oficinas 
● CAA 

● BE 

● Maioria dos docentes apresenta satisfação com a 

implementação das medidas 

 

• Melhores resultados relativamente ao ano transato 

Indicadores de 

desempenho 

 

 

4.4. Melhorar condições de 

funcionamento  

 

 

Diagnóstico: 
● Identificação de problemas 

Monitorização: 
● Eficiência (qualidade dos resultados; grau de 

participação, sucesso das estratégias) 
● Eficácia (resultados) 

Resolução: 

● Resolução dos problemas 

● Maioria dos objetivos foi cumprida; 

● A maioria das estratégias surtiu efeito desejado; 

• A maioria dos atores (alunos e professores) participou 

nas diferentes iniciativas 

Relações e 

Parcerias 

 

 

4.5. Melhorar relacionamento com 

Encarregados de Educação 

 

 

Da escola para a comunidade: 
● Participação e resolução pela Assistente Social de 

problemáticas diagnosticadas. 
● Participação da comunidade em eventos culturais do 

Agrupamento (por exemplo: teatro) 

● Participação dos Pais / comunidade nas formações / outras 
iniciativas da escola 

● Resolução da maioria das problemáticas identificadas; 

 

● Toda a comunidade educativa está representada nos 

eventos  

 

Processos 
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4.6. Retirar proveito acrescido das 

parcerias (atuais e a celebrar) 

 

Da comunidade para a escola: 
● Participação da escola nas atividades propostas pela 

Câmara; 
● Participação da escola nas atividades propostas / 

acordadas com Centro de Saúde, tendo em conta Projeto 
de Saúde; 

● Participação da Escola em atividades propostas / acordadas 
com pela PSP tendo em conta atividades de segurança; 

● Participação da escola em atividades propostas/ acordadas 
pela Biblioteca Municipal;  

● Participação da escola em atividades propostas pelo SABE 
● Aferir interesse dos alunos no ensino articulado na música, 

no Agrupamento; 
● Estreitar relações com a Escola de Música; 

● Outros 

● A escola participa na maioria das propostas 

apresentadas acordadas com os diferentes parceiros 

● A maioria dos envolvidos nas atividades tem uma 

opinião favorável da pertinência das atividades nas 

aprendizagens dos alunos 

● Participação do Agrupamento em atividades da Escola 

de Música, e vice-versa; 

● Possibilidade de compatibilização dos horários do 

ensino regular com o ensino articulado. 

 

Formação 

 

 

 

 

4.7. Reforçar competências dos 

funcionários 

 

 

 

Formação docente  
Tendo em conta a operacionalização do PE: 

• Planificações flexíveis e contextualizadas; 

• Metodologia de projeto 

• Construção de DAC 
Tendo em conta a especificidade dos departamentos / 
estruturas: 

• Formações sobre soft skills: Pensamento crítico, 
Tomada de decisões, Criatividade, Inteligência 
emocional, Resolução de problemas complexos, 
Flexibilidade cognitiva; 

• Formações sobre hard skills: Domínio de Excel 
avançado; Photoshop avançado; Estatística; Inglês 
funcional/conversação 

Tendo em conta procedimentos organizacionais: 
INOVAR 
Formação não docente: 

. Nas formações propostas pelo Agrupamento, assegurar 

os mínimos legais 

. Grau de satisfação dos formandos avaliado através de 

inquérito no final da formação 

- Nível de aprendizagem realizada (classificações) 

 

-Grua de transferência dos conhecimentos e 

competências aprendidos na formação 
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Documentos 

Orientadores 

 

4.8 Melhorar o conhecimento dos 

documentos estruturantes 

 

● Formar uma Equipa de Comunicação Interna e Externa que 

se ocupe: Página da escola; Facebook; Rádio; (...) 

● Construção de Pequenos cartazes e/ou expositores digitais 

com informação-chave dos documentos Orientadores/ 

atividades… 

Aumentar o nº de elementos que diz conhecer os 

documentos e atividades da escola (Inquérito aos 

diferentes atores da comunidade escolar) 

 

8. DIMENSÃO: Autoavaliação 

Eixos de 

Intervenção 

Objetivos 

Estratégicos 
Medidas Metas 

Articulação 

5.1 Disseminar 

cultura avaliativa 

 

● Divulgação da equipa, respetiva ação, responsabilização (distribuição de tarefas, 
Planeamento estratégico de autoavaliação em linha com o modelo CAF) 

● Cronograma de procedimentos/ ações;  
● Em conjunto com a Direção, seleção, clarificação de indicadores-chave de 

desempenho 
● Construção e sistematização de instrumentos para recolha de dados e reflexão 

(inquéritos, entrevistas semiestruturadas, questões para reflexão…)  
● Análise dos dados (com identificação de pontos fortes e fracos), promoção nos 

departamentos de análise de coortes 
● Produção de recomendações 
● Divulgação e feedback  
● Elaboração de relatórios e apresentação formal do mesmo 

Implicação da estrutura alargada na equipa do Observatório 

● Produção de 1 relatório, anualmente 
● Divulgação de informação parcelar ao longo do 

ano (para professores, alunos, pessoal não 
docente, pais / associação de Pais) (por 
exemplo com Boletins informativos); 

● Número e qualidade de procedimentos 
sistematizados para recolha de informação 

 

Abrangência 

na recolha de 

dados 

5.2 Reforçar 

competências de 

benchmarking 

• Análise de dados públicos das escolas limítrofes 

• Participação em sessões de divulgação de boas-práticas 

• Discussão dos resultados de provas nacionais (1 x 
ano); 

• Direção consegue realizar exercícios de benchmarking 
anualmente, em relação aos principais KPI, com base 
nas informações prestadas pelo Observatório 

Consistênci

a das 

práticas 

5.3. Desenvolver 
monitorização mais 
criteriosa dos 
resultados 

● Análise mais criteriosas nos Planos de Ação ● Planos de ação demonstrando a implementação de 
um conjunto alargado de medidas e levando em linha 
de conta diversas variantes de análise/ interpretação 
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9. DIMENSÃO: Prestação do Serviço Educativo 

Eixos de 

Intervenção 

Objetivos 

Estratégicos 
Medidas Metas 
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6.1 Melhorar a 

gestão curricular e 

as práticas 

colaborativas 

 

 

GESTÃO CURRICULAR 

● Clarificação de conceitos, construção e implementação de planificações flexíveis e 

contextualizadas com mecanismos de avaliação. 

● Construção e implementação de percursos pedagógico-didáticos, com mecanismos 

de avaliação, e envolvendo diferentes disciplinas (Projetos, DAC…) 

● Construção de planificações entre os diferentes níveis de ensino, por ação do 
coordenador disciplinar, e com mecanismos de avaliação (Projeto Experimente) 

 

TRABALHO COLABORATIVO 

● Construção de dinâmicas colaborativas a nível da partilha de instrumentos, ideias, 
conceção de percursos didáticos… nos momentos de articulação. 

• Implementação do Projeto PIP 

•No final do triénio 100% das disciplinas têm 

planificações flexíveis e contextualizadas 

•As análises dos resultados traduzem uma opinião 

maioritariamente favorável 

•No final do triénio, 100% das turmas estiveram 

implicadas em projetos interdisciplinares /DAC 

•No final do triénio, 100% das áreas com tratamento 

vertical têm planificações verticais  

• Registos de avaliação traduzem uma opinião 

maioritariamente favorável 

• Em todos os departamentos há ⅓  aulas observadas 

em cada ano letivo, considerando o nº de docentes da 

estrutura 

6.2 Melhorar a 

avaliação 

AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

● Ampliação dos instrumentos de avaliação, tendo em conta a avaliação a nível de 
processos (rubrics, portefólios, ou outros) 

 

• 1º Ano de vigência do PE: 

Construção de rubrics para as competências 

selecionadas; 

• Restantes anos: aplicação e avaliação da utilização de 

rubrics, portefólio, outros: 

• Opinião favorável e maioritária dos docentes e alunos. 
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6.3 Promover um 

ambiente educativo 

favorável à 

aprendizagem 

 

Realização de atividades diversificadas de ensino e aprendizagem, com mecanismos de 

avaliação, que incluam o desenvolvimento: 

● Do trabalho de pares / equipa; 
● Da resolução de problemas e resposta a desafios; 
● De trabalho de projeto (PBL) 
● Do uso das TIC 
● Aulas de campo 
● Atividades experimentais 
● Concursos nas diferentes áreas curriculares, nível interno e externo. 
● Debates, assembleias, projetos, palestras (atividades que desenvolvem a autonomia 

dos alunos, ao nível de todos os ciclos) 
● Visitas de estudo- articulação com as aprendizagens essenciais e perfil do aluno; 

● No final do triénio, em 100% das turmas foram 

desenvolvidas atividades que contemplam medidas 

de aprendizagem ativa. 

● Opinião favorável e maioritária dos docentes e alunos. 
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6.4 Promover um 

ambiente educativo 

favorável à 

disciplina 

 

Implementação do Projeto de cidadania, procedendo aos ajustamentos necessários, e 

com mecanismos de avaliação 

● Maioria  das ações foi implementada; 

● Foi trabalhada a maioria das competências presentes  

● Opinião favorável e maioritária dos envolvidos 

(docentes e alunos) 

• Opinião favorável da maioria dos EE 

6.5 Melhorar a 

eficácia da EMAEI 

Manutenção das medidas mobilizadas pela EMAEI perspetivando o sucesso das mesmas 

com impacto positivo nas aprendizagens dos alunos, designadamente daqueles oriundos 

de contextos desfavorecidos. 

● Sucesso da maioria dos alunos nos processos 

monitorizados 

● Número de medidas realizadas; 

• Número de medidas com maior sucesso 
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6.6 Tornar a BE 

mais dinâmica e 

interventiva 

Manutenção da ação formativa e interventiva da Biblioteca Escolar, com mecanismos de 

avaliação: 

● No apoio ao currículo: 
● Dinâmicas de leitura 
● Na promoção da inclusão: 
● Contributo da BE no CAA 
● Na aplicação do Referencial “Aprender com a BE: 
● Formação nas múltiplas literacias nomeadamente Leitura, Informação e Media 
● Na construção colaborativa do saber: 
● Projetos Locais, Nacionais, Internacionais e concursos 
● Na promoção de ambientes de aprendizagem ativa: 
● Workshops digitais e outros 
● No contributo para o sucesso escolar sustentado numa cidadania ativa: 

● 100% das turmas foram objeto da ação formativa e 

interventiva da BE, em pelo menos num dos itens 

listados nas medidas. 

● Opinião favorável e maioritária dos envolvidos 

(docentes e alunos, se for o caso) nas atividades de 

workshop, nas atividades resultantes dos protocolos 

estabelecidos e nas atividades de adesão a concursos 

locais, nacionais e internacionais; 

● Opinião favorável e maioritária dos docentes quanto à 

pertinência do contributo da BE no apoio ao currículo. 

● Satisfação da maioria dos alunos. 
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● Participação da BE nas dinâmicas de cidadania e desenvolvimento. 

6.7 Assegurar um 

eficiente e eficaz 

funcionamento do 

CAA 

Ação interventiva do CAA: 

● No suporte aos docentes responsáveis pelos grupos turmas (planificação conjunta 
de atividades; definição de estratégias e materiais adequados; colaboração na 
definição das adaptações curriculares significativas; desenvolvimento de estratégias 
e metodologias de ensino estruturado e de competências de autonomia pessoal e 
social; organização do processo de transição para a vida pós escolar) 

● Complementaridade, com caráter subsidiário, ao trabalho desenvolvido em sala de 
aula. 

● Satisfação da maioria dos intervenientes; 

● Maioria dos alunos com sucesso. 

 

6.8 Promover e 

assegurar o 

funcionamento dos 

clubes 

Manutenção da ação interventiva dos clubes, com mecanismos de avaliação: 

● No projeto de Saúde. 
Outros clubes 

● Opinião favorável da maioria dos docentes quanto à 
pertinência das atividades desenvolvidas. 

• Satisfação maioritária dos alunos 

6.9. Assegurar um 

funcionamento 

eficaz das AEC 

 

Interação com as AEC com registos de avaliação: 

● Reuniões de estabelecimento para articulação (planificação, supervisão...; 
● Participação das AEC na implementação do PAA 

 

● 1 Reunião no Início de cada ano letivo; 
● 1 Reunião no final de cada período em cada ano 

letivo; 
● Opinião favorável dos docentes quanto à participação 

das AEC no PAA. 
● Opinião dos alunos maioritariamente favorável; 

• Opinião dos EE sobre a implementação das AEC 
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AUTORRREGULAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO 

PROJETO EDUCATIVO 
 

A Autorregulação é o processo pelo qual uma escola é capaz de olhar objetivamente para 
si mesma com a finalidade de melhorar o seu desempenho. É um exercício coletivo - assenta no 
diálogo entre os vários atores educativos, na ponderação das tarefas e dos processos, na análise 
de documentação e no confronto de perspetivas sobre o sentido da Escola. É um processo 
dinâmico, complexo e abrangente. É interrogar-se e refletir sobre o que se é, onde se está e para 
onde se quer ir. 

Neste Agrupamento, o processo de Autorregulação tem vindo a desenvolver-se por uma 
Equipa, “Observatório para a autoavaliação”, acompanhada por um “amigo crítico”, desde há 
seis anos.  

 Esta equipa tem produzido de forma sistemática relatórios de autoavaliação com base 
nas dimensões propostas no Projeto Educativo, dando conta de todo o trabalho desenvolvido e 
apresentando recomendações com vista à melhoria da qualidade do desempenho da Escola. 

Partindo, em 2013-14 de um modelo aberto, com base no projeto educativo, como 
fundamento para a realização do processo de autoavaliação, a equipa prepara-se, atualmente 
para a implementação do modelo “Common Assesment Framework” ou “Estrutura comum de 
avaliação”, dito de modo mais simplificado: CAF. 

A implementação de modelos de autoavaliação permite que as organizações, olhando 
para si próprias, possam refletir sobre as suas práticas, desencadeando estratégias que tenham 
como finalidade a melhoria da eficiência e da eficácia, tornando-as mais criativas, inovadoras e 
preocupadas com os seus colaboradores e clientes, apostando, continuamente, numa avaliação 
contínua e na promoção de uma imagem que as torne diferentes das restantes e possam refletir 
um alto grau de excelência. Com efeito, a implementação de um qualquer modelo de 
autoavaliação permitirá, no fundo, que a organização tenha um feedback quanto aos objetivos 
definidos, quanto à sua missão e visão. 

A decisão pelo modelo CAF relaciona-se com o facto de este modelo permitir que a 
organização, neste caso, a escola, proceda ao diagnóstico, avalie e melhore o seu desempenho, 
tendo como referência os princípios da excelência. 
 

O processo de autoavaliação e consequente reflexão deverá permitir que sejam tomadas 
decisões quanto ao desenvolvimento de atividades/projetos e à implementação de 
metodologias e boas práticas, tendo, sempre, presente a visão, a missão e as linhas de 
orientação estratégica existentes neste documento. 

A garantia de como este Projeto Educativo é efetivamente tido em consideração numa 
ESCOLA que pretende AGIR no Presente a CONSTRUIR o Futuro, assim como a sua avaliação, 
são da responsabilidade partilhada, num primeiro momento, pela equipa “Observatório para a 
Autoavaliação”, e em momentos posteriores, pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral. 
 

 

Nota:  

Este documento corresponde à versão integral do Projeto Educativo, sendo produzidas três versões 

parcelares (síntese de informação do documento integral), priorizando diferentes públicos-alvo: alunos, 

pais/ encarregados de educação e assistentes técnicos/operacionais. 
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E em 2021 diremos… 

 

Se continuarmos viagem, enveredando por uma estrada mais interna com aproximação 
ao mar, e deixando para trás um casario que se esconde numa curva mais estreita, deparamo-
nos com um edifício que se ergue ali num espaço mais amplo. É um edifício novo, reabilitado e 
acolhedor, um edifício que nos convida a entrar… é a escola sede do Agrupamento de Escolas 
de Aver-o-Mar. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura: Projeção: Escola sede do Agrupamento de Aver-o-Mar, a EB Aver-o-Mar, após a reabilitação 


